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A i \ I V O X I I 

O Xavier 
Pobre alfci-cs Xav ier ! Pobre 

T i r n i l c n l c B ! 

E* marcai' a folhinha o dia 21 

do abril, c dorramnm-so sobro 

a memória do ingênuo o sym-

patiiico vulto da Inconfidência 

varias catadupas do tolicc3 ro-

publicaiuiB; não ha moio do evi-

tar o. turbi lhão de dislatoa: o!ie-

gando a data de 21 do abri l , tem 

0 infeliz Xavier do soffrcr, ainda 

depois do morto, um enxame do 

falsificaçCes, 

Bom, quaai analphabeto, inu-

tilmente indisciplinado, mnrtyr, 

nSo do ideal republicano, pois 

jámnis o teve, ou o comprohcn-

don, porém dosso espirito de 

roactora autonomia contra inci-

dentes administrativos, contra 

fôrma ou augmento de impostos 

• plienomeno normal isshno no 

inicio longínquo <le futuras or-

í;anisavões socírch não seriam 

do sobejo esses títulos, para que 

Silva Xavier sahisse, nos annaes 

brasileiros, do anonymato a que 

n sua mediocridade o fadara V 

Para que essa teima em que-

rer vestil-o de lieióe ú força ? 

Para que o mascarar do conse-

lheiro Pacheco da patriótica ? 

Ora ! A verdade historiei não 

1 ertcnce a quem asnoia, mas a 

quem a procura c estuda. 

Vieram-mo á observação essas 

considerações, lendo, por acaso» 

artigo de jornaleco do interior 

com duas coluinnas malvada-

menlo fatigantes encimadas pela 

palavra - Tiradentes. 

Poucas vozes tenho encontra-

do tanto disparato sobre o mal-

sinado alferes! Tiradentes, após 

um século o uma dúz ia do an-

iios, topou com um seu rival em 

ignorancia ! Diz o art igo : 

• Tiradentes morreu sorrindo; 
Tiradentes morreu escarnecendo 
r/o carcomido t/trono do tyr ati-
no portuyuez (?}; Tiradentes fez 
com que Deus enlou/iiiecessc Ma-
ria 1; Tiradentes foi um prega-
dor invicto; Tiradentes r irmão 
do marechal 1'toriano Peixoto. 

Leram bem ? Pois eu li me-

lhor : ji o artigo-inteiro ! Ethu-

inam-me de impaciento ! 

M, o fui lembrando : que nin-

Kuein, de 21 de abril do 1792até 

:ioje, leve a mhi ima noticia do 

sorriso do alferes mor ibundo; 

que Maria I, como ó evidente 

para quem dispõe de critério 

hrslorico e raciocínio equilibrado, 

não podia, como rainha do Por-

tugal, concordar com as pertur-

bações da ordem nas colouias; 

que quem morreu louco, pertur-

bado polo remorso de haver tra-

hiilo sua pátria, sua bandeira, 

seu juramento o seu beinfeitor, 

foi esse cabido de empregos cha-

mado Uimjamin Constant; <pie 

comparar o sympathico caipira 

mineiro ao ajudante general do 

exercito cm 15 do novembro de 

1KKO é insultar a memória e en-

lamear a abnegação do indiscre-

to, porém bondadoso dentista. 

X 

1'm liüorato parisiense, ha lem-

jos, publicou pelo Fiyaro uma 

•eclamação originalíssima. 

«Um moço, escreveu mais ou 

menos o litterato, tendo sabido 

de casa com certo encargo a des-

empenhar, muda de repente de 

rua, do rumo o de preoccupação 

<; segue, curioso e desejoso de 

aventuras, uma mulher que, pela 

regularidade do corpo, lho pa-

rece bonita, mas, pela persistên-

cia com qne escondo o rosto sol» 

•mi vôo, impede que so forme, a 

respeito de sua cstlietica, uma 

opinião definitiva. O moço, mais 

aguçada a curiosidade, teima cm 

üeguir o perseguir n tal. Repen-

tinamente, a mulher levanta o 

véo o mostra a cara. E ' horro-

rosa. 

Esse desgraçado moeo tem di-

reito a uma indemnisacão. Per-

deu o sou tempo; foi illaqucada 

a sua bõa fé. > 
X 

Quanto mo pagam pela mas-

cada do lèr invenções n tolices 

dos republicanos, a respeito de 

Tiradentes ? 

Elle era illcttrado. Não esca-

paria hoje aos carinhos da apu-

ração l ivro que organiza os con-

gressos republicanos. Façam-n-o 

deputado depois de morto, não 

me matem, porém, a paciência ! 

Santos—1004. 
Jj. N . 

BEPORTABEM FLUMINENSE 
Rio, 22—4—004 

Os boatos de hoje foram uni-

camente de origem militar. 

Trataram das promoções de-

vidas á morto do sr. general de 

devisâo Diniz Santiago. 

Apontam para general dc di-

visão, ou o gr. Hermes da Fon-

É«ca, ou o sr. Rodrigues de Sal-

les, e para general de brigada 

• S o sr. Thaumaturgo de Aze-

Vtdo,ou o sr. Alipio Costallat. 

A r g o s 
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N U M E R O 

D o r r o t a d o s j a p o n e z e s 

PAR IS , 23 

Tcle^rammas procedentes de Tetora-

burgo, publicados no Ptlit Journal 

no Fctit Parisien, dizem que naquelía 

capita! circula o boato do terem sido 

" derrotados pelos ruisos mil c actecentos 

ja|'ouczes que occopavam tis margens do 

rio Ya l ú . 

IC.isa not ic ia precisa conTirmaçao. 

Russos incendiarios 

SEUL , 23 

O consulado japonez, e a alfandega de 

Song-tcliiin foram Baqueados c incendi a 

doa pelou cossacos fjuc occupaiu aquella 

cidade. 

A população fuge apavorada deant i da 

violência dos russo». 

R u & n i a e T u r q u i a 

COXSTANTINOPLA , 23 

Km rodas diplomáticas circula o boato 

do haver o ministro russo, .sr. Zinoview, 

apresentado uma nota do »cu governo â 

Sublime 1'orta, exibindo desta o prompto 

pagamento de s u debito para com a 

ltussia. 

Acredita-se que essa exigencia tem por 

íim obrigor a Turquia a dar passagem 

nos Dardanellos para a rsquadra russa 

do mar Negro, caso esta tenha de par-

tir para o Kxtremo Oriente. 

I n v a s ã o cia M a n d c h u r l a 

L O N D R E S , 23 

O -iforniiifí Poêl publica um telegram-

ma procedente de Shanghai, dizendo que 

os japonezes atravessaram o rio Yalú . 

invadindo a Mandchuria. 

N a v i o s a v a r i a d o s 

L O N D R E S , 23 

O Standard noticia que o navio rus-

so Puhiella e um outro dc nacionalida-

de desconhecida, avariados num abalrua-

mento, entraram para o dique <ie Por to 

Arthur . 

Russos fortificados 
L O N D R E S , 

Despacho dc Tokio, publicado no Dai' 

Ir/ Aars, noticia quo os russos se for. 

t i í icaram na ilha de Honikan, entre 

Onidjou c Kiauiintcheng. 

A © 3 q u a d r a j a p o n e s a 

L O N D R E S , 23 

0 Daily Chroniclc publica ura telc-

gramrna de Seu!, dizendo quo o almi-

rante Togo suspendeu por qujuze dias os 

bjmbardeioa a Porto Arthur. ordenando 

4 part ida da esquadra, e deixando a i 

contra-torpcJeirus e dcstroycrs para re* 

colherem as minas fluetuantes coiloeadas 

no exterior do porto. 

A m i s s ã o c o r é a n a 

TOK IO , 23 

Chegou hoje a r»ta capital a com mis-

são incumbida dc saudar o imperador 

Mutsuhito cm nome do govarno coreano. 

O d e s a s t r e d o « P e t r o p a v l o s k » . 

P E T K R S D U R í i O , 23 

A parte off icial apresentada pelo al-

mirante Aleixeieff sobre o combate na-

val do dia 13 do corrente, cm. Porto 

Arthur, diz o seguinte : 

A's 10 horas da manhã deu-se a ex-

plosão no coslado du borcatc do cruza-

dor Felropaclotih; quasi cm seguida 

houve outra explosão debaixo do passa-

dii;o, indo pelos ares os mastros, as 

torres e as chaminés; a arieta afundou 

ficando a popa do navio fóra dagua c 

a guarnii;:\3 rodeada pelas charamati. 

V e n d a de n a v i o s 

BUENOS-A IRES , 23 

O ni in i i tro da Rússia junto ao go-

verno argentino desmentiu as noticias 

que correram sobre a proposta por cito 

apresentada para a compra de navios 

do guerra argentinos. 

A s e s q u a d r a s b e l l i g e r a n t e s 

L O N D R E S , 23 

O Dai/// f h vou ide publica um tele-

grarama procedente dc Cheio, dizendo 

que a esquadra russa cruzava 

f- ra do Porto Arthur, fazendo 

ções lias i i n u.nvizinhanças 

por to . 

A esquadra japoneza, cuja 

actual »'; desconhecida, parece 

acha no golpho Corda, protegendo o 

desembarque dc forças japonezas nas 

margens do rio Yalú.* 

I i i b u r r e i ç ã o c o r é a n a 

L O N D R E S , 23 

O Daily Tclryra/ih publica um des-

pacho dc Tokio, noticiando que rebentou 

forte revolução na Corca meridional, 

que muito embaraça o movimento das 

forças japonezas. 

Accrescenta eus-? despacho que a sub-

levaçflo foi provocada pelos amigos da 

l tuss ia . 

ErcploofLo de m i i . a s 

LONDRES, 23 
O Daily Kctcn publica um tolegram-

ina procedente de Tokio, dizendo que 

muitas minas explodiram nns rr.üos doa 

russos, no momento em quo estes a* 

collocavam no rio Yalú . 

Muitos russos morreram, ficando tam-

bém feridos muitos. 

A s d e spe s an d a R ú s s i a 

PETERSDI*RG0, 23 

Dados ofíiciaes provam qu> a líussia 

dispenden. até o dia f. do rorm.W, com 

a guerra, a quantia dc quarenta e sete 

milhões dc rubhs. 

O r e i E d u a r d o e a g u e r r a 

LONDRES, 23 

Diz-se nesla capital ser crença do rei 

Eduardo Vl I que cesse o roíiflirto russ.> 

japonc.: logo que sn verifique « \ictoria 

da Rússia r.um combate em terra. 

R u s s o s e m re t i r a i " ! a 

LONDRES , 23 

Tclegramma publicado no Times diz 

quo os russos se retiram Apressadamente 

das margens do i í í Yalú cm pequenas em-

barcações- que riílo resistem ao numero 

dc soldados. 

Accrescenta essi telegramma que gran-

de numero do soldados tem morrido 

afogado no rio. 

N a v i o s p a r a a R ú s s i a 

BERLIM, 23 

O governo, cioso de provar a sua 

neutralidade no conflicto russo-japon cz, 

obrigou os estaleiros que haviam nego-

ciado a construcçüo dc navios para a 

Rússia a desistirem desses negocies. 

A l m i r a n t e M a k a r o f f 

R E L E R A DO, -3 

Reulisaram-sc nesta capital solcnr.es 

exéquias p.or nlma do almirante Makaroff 

pelas dos ofíiciaes o marinhoir.is mor-

tos cm Porto Arthur no combate dc 13 

do corrente. 

'W 

hontem 

ezplora-

duquelle 

posição 

que se 

Sífviço cspeciul d'O Commcrcio 
dc Mão Paulo 

l ü N T T E I l I O n 

C o n s e l h o de g u e r r a 

O c a n a l de P o r t o A r t h u r 

TOKIO . 23 

O almirante Togo. commandantc da 

esquadra japone/a, tciegraphou ao go-

verno, communieando haver conseguido 

bloquear completamente o canal de Por-

to Ar t hu r . 

Operações em terra 

TOKIO , 23 

O almirante Togo <stà resolvido a 

cameçsr as operações em torra, logo que 

tenham firmado a sua base no mar . 

J o r n a l i s t a s n a g u e r r a 

L O N D R E S , 23 

O Slauianl publica um telegramma 

de Tokio, dizendo quo dos oitenta jorna-

listas europeu; e americanos que solici-

taram licença para acompanhar as for-

ças japonezas, somente dszescis obtive-

ram permissão do Mikado. 

A T r a n s i b e r i a n a 

P E T E R S B U R G O , 23 

Segundo pnbücaçlo offieial, a rstrada 

de ferro Tradtiberiana abrir-se-á ao ser-

viço geral em fioo do pro i imo iuez de 

maio, época em que os russos terão 

duzentos mil homebs nas margens do 

rio Ya lú , ciacoenta mil era Porto Ar* 

thur, vinte mil ern Niot-chuang e cem 

mil ao norte, isclnsivo a guarn iç io 

do Vlodirootock, trinta mil qse est io 

{sardaado a estrada de ferro Trasiibe* 

riaaa o oo dra mil da reserva. 

RIO. 23 

O marechal Rebiano Ccstaliat, cheio 

do estado -maior do exercito, determinou 

a o marechal Gomes Pimcntcl que prosi-

ga no conselho de guerra ao qual tcin 

de responder o general Carlos Soares 

por tsr aggredido physicamente o almi-

rante Manhães ífarreto. 

A « S a r m i e n t o » 

RIO. 23 

Os marinheiros da fraguta-cs 'ula Sat-

niiento, da marinha de guerra argentina, 

ancorada nest» yorto. visitarão amanhã 

a cidade c alguns pontos dos suburbios. 

O « E o n j a m i n C o n s t a n t » 

RIO. 23 

Na próxima quinta-feira, o conselheira 

Rodrigues Alves, presidente da Republi-

ca, visitará o navio-escola Lcviamin 
Constant, que zarpará brevemente para 

a America do Norte, onde representará 

o Brasil na Exposição Internacional dc 

São Luiz . 

O m i n i s t r o b o l i v i a n o 

RIO, 23 

O dr . AndrOs Muíioz, novo ministro 

da Roliv a j t n o ao governo do Brasil, 

subiu hoje para P-Mropoiia. 

P l á c i d o do C a s t r o 

RIO, 23 

O coronel Plácido do Castro estive 

hoje na Secretaria da (Juerra MU conver-

sa com o marechal Bebiano Costabat, a 

quem prestou informações sobre o Urri-

torio do Acre, os logares por onde tem 

havidj a invasão por parto dai* tronas 

per.unas o quaes os meios de transpor-

tes mais fáceis de ser utilisa-ios no 

caso dc remessa do fnrçau brasileiras. 

F e s t a s de c a r i d a d e 

RIO, 23 

O prefeito municipal pôz á disposi-

ção da coniiiiissão do imprensa desta < a-

pitai os jardins públicos p a r i serem alíi 

reaiisadas as festas-que se projectam 

fazer cm beneficio das victimos da sec 

sa do norte. 

P a r a o E x t r e m o O r i e n t o 

RIO. 23 

Partiram hoja a bordo do vapor Ore 

pczu, com üestiiio a Liverpool, os capi-

tães Oliveira Sampaio o Moreira Guima-

rães, addidoa militares á legaç-lo do .Ia. 

pão, os quaes foram nomead s para 

acompanhar as operações do gu :rra no 

Extremo Oriente. 

Foi muito concorrido o embarqu des-

ses officiaes, que seguiram acompanha-

dos dc suas famii ias. 

O d r . Am*í3 B r a s i l 

RIO, 23 

Affirmam q u i o dr. Assis Brasil será 

candidato á presidência da Republica no 

futuro prr iodo governamental, o que 

a sua candidatura será apoiada por 

um inllaente membro do governo actual. 

Accresccntam que c esse o motivo por 

que o dr . Assis Brasil tenciona abando* 

nar a carreira diplomatica. 

Ha quem diga que a divulgação deasa 

noticia i t i n i u para que a Tribuna pas-

sasse a novos proprietários, afim de 

combater a candidatura do illustre rio-

grandense. 

D i s t i n c ç & o h o n o r í f i c a 

R IO , 23 

O dr . Sylvlo Ron.ero foi condecorado 

com a commenda da Orrie m de San-

tiago, pelo governo ds S . M . o rei de 

Portugal . 

A j u d a de c u s t o 

Ria 23 
No despacho da pasta do Interior que 

so realisará na próxima segunda-feira, o 

dr . Seabrs, ministro daqaella pasta, 

combinara com o conselheiro Rodrigues 

Alves, presidente da Republica, sobre o 

qnantnm das ajudas de custo qne de-

f e r i e ser abonadas aos prefeitos e ou-

tros fsnecionarios nomeados para o ter-

ritório do Acre, 

r 

i e c V 

Juiso Federal 
RIO , 23 

Será assignudo na próxima scguudu-

feira pelo presidente da Republica d 

decreto abrindo ao Ministério da Justi-

ça o credito de 5:G0Ü$00Q, para o c orrer 

ás despesas com n iní lal lação do 

cartorio do Juizo federal, ulMniamenJO 

creu'.o 

O • B e n j ? . m i u C o n s t a n t ' 

R IO, 23 

l oi adiada a partida do navio-escwa 

D cuja min Constant para a Amcrics do 

Norte não estando ai;;da marcado o dja^ 

cm quo zarpará deste porto. 

M i n i s t r o n o r t e - a m e r i c a n o i 

RIO, 23 

A bordo do vapor Tennysson, chegou 

a esta capital o sr. David Thompsag, 

ministro dos Kv.ados-f nidos da America 

do Norte, junto ao governo brasileira. 

O n o v o m i n i s t r o b o l i v i a n o 

RIO, 23 

Chegou hoje a esta capital, a b o r í o 

do vapor Lis Andes, o dr . Andren 

MuAoz, novo ministro plenipoCMicúiri» 

da Holiria. junto ao governo do HraaiL 

O illustre diplomata foi recebido a 

bordo peles representantes de seu pa i / , 

do barão do Rio Branco, min :stro da* 

Relações Exteriores, e outras pessôàs 

grada i . 

Transportado para terra pela I.mcfía 

Olya, foi a. exc. recebido no Aiscpa! 

do Marinha :om aa honrai devidts a® 

seu alto cargo, tendo prestado as cqf-

tinencies uma força do balaihão 

fantaria do marinha, coin a respe 

banda do musica que executou o hyffljág 

boliviano. "Xê 

O dr. Mufijz foi acompanhado pel-f 

dr . Domicio da Gama, s.-crelario do s 

barão do Rio Branco, e pelo pessoal da 

lcgaçlò boliviana. 

A' tardo s. exc. subiu para Po t r í 

polia. 

M i n i s t r o d o U r a g f u a y 

RIO, 28 

O dr . Susviclla Guarch, ministro [4'-

uipotenciario do I ruguay, partirá a bor-

do do vapor Prudente dc Moraes, a f i o 

de inspeccionar os consulados das cida-

des do Santos, Paranaguá e Desterro.| 

P r i s ã o do u m b a n d i d o 

RIO, 28 

Foi preso hoje. fa 0 .05 da manl 

quando teutava forçar o cerco estabele-

cido pela policia, o bandido Rosas. 

O povo Untou lynchal-o, tendo a po-

licia impedido que se realizasse a tent:.* 

t i v a . 

O bandido o um preto, alto, mnsculu-

so usa b jgo ie .v moses. 

Quando era conduzido para a d«U»f,- • 

cia, tentou fugir por diversas vezes 

Rosas foi foguÍ9ta da Estrada de Fer~ 

ro Central e ha muito tempo estava des-

empregado. 

Interrogado pelos reporteis, disse qns 

Teria sempre para matar c quo a pem* 

conseguiu matar clnas pessoas e ferir 

tre/.c. 

As 8 lp i da manhã 

transferido para a Casa 

S o c c D r r u s p a r a 

RIO, 23 

Na confcrcncia que se realisíu hoè* 

tem no j a si io do Cattete, entre o con-

selheiro Rodrigues Alves presidente da 

Republica, c os f-rs. 1.atiro Miillcr, mi-

nistro c'a lndus ria, e J. .J. Seabra, cio 

Interior, iicou resolvido /ju • no proximo 

despacho da pasta do Interior será a.1»-

signodo o decreto abrindo o credito 

necissnrio para Koccorrcr as victimao 

da «»era nos Kstados do norte. Fo« 

também deliberado qu- o governo en-

vie madicamentos e gêneros alimentí-

cios para scrctu dfstritiuidus pelos fa-

mintos. 

A co.nmis-ião de engenheiros que se 

acha n j Rio Grande do Norte por con-

ta do governo da t nião telegraphou ao 

dr . L*uro Miiiler, ministro da Industria, 

eonnnunicando quo está activando os 

estudos para a cousfrneçio . de açudes. 

1'ÍNÍitcui na capital dnquelie Estado 

para mais de 20.000 pessoas desem-

pregadas e os soccorros quo têm sido 

distribuídos em fôrma do esmolas, são 

recebidos com repu^uancia p< i.i maioria 

dos retirantes não se livrando o dis-

tribuidor das calumnias q-to já catão 

apparecendo. 

A referida commissào d \idiu a verba» 

dc 4.V):0<K>S em qm t r o partes: confírui-

j;ão da cstiada de ferro do Ceara-.Mirim; 

estudos dos açudes c poç s: viação, « 

estudos dos portos. Os engenheiros 

peram apromptar ÍO kilometros de ünlla 

ate dezembro vindouro <; mais ">0»J k 

metros de exploração. Ale aquella •'•pe" 

ca esterão tami>em ' oneluidos es tstudes 

sobro açudagetn e portos. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

RIO, 23 

Entraram hoje neste porto cs spgui*-

tes vapores ; Tennijs.son, procedente <fc 

Nova York; llolozsnnr, do Trieate; Sd-

biri, de Rosário, Mnt/cllun, d1» Glasoo 

FC IAS Andes, de Buenos Aires. 

Sahiram: Oropezn para Liverpool; 

Carolina, para Santos: Marthan, pari 

Nova York; Fidelcusc. para Porto Aie» 

gre; Prins Segismnndo, para I lambur* 

go: Onarany, para Porto Alegre; La-
selcianck, para Liverpool; Itambi/, pura 

Porto Alegre: Itapoau, para Pernambu-

co, e Granpara, para Bah i i . 

B e n t o E p a m i n o n d a s 

B E L L O H 0 R I 8 0 N T E , 23 

Fallecen nesta capital o coronel Bento 

Epaminondas, um dos advogados ma i s 

populares em Minas, c chefe polít ico 

em Sabará. 

Seu enterro realisou honte m á tar-

de, com grande acompanhamento. 

Mov imen t o do por to 

SA>'T08, 23 

Entradas: 

De 8 . Francisco, com 4 ds. viagem, o 
biata uacional Jnudia, de 37 T, carga 
vár ios generes, consignado á ordem. 

De Oulf-1'ort. e esc. com 70 ds. víé-
gem , o vapor sorueguez Slulrf, de 1 7 ^ 
T, carga bren e madeira, consignado a 
Ed . Jobneton. 

Sabidas: 

Para Nova York, com café, o vapor 
alie m i o liltagio. 

Para Paranaguá, com vurloa gêneros, o 
vapor uacional Gitasca. 

Para Londres cm lastro, o vapor iuglez 
Ta mar. 

Para Nova Yoik,.com café, o vapor in-
glez Bcllaura. 

P a g a m e n t o do d i r e i t o s 

SANTOS, ü3 

Exportadores que pagaram hoje direi-
tuM i..i líccvbodoria iíu Jíe/i'>.a: 
Mt l l i . r i ou & C •oriSSUi 

(icorgi! Tiey 
Naaminn U«pp & C i 3 2 b i m 

T. Matara//. i í i j t i i r , 

AIbrrto Hioí( l & i K ' 
r e r r e i n .'i t;u-iro/ l i .<:••<•: 

Theodoro 
.1. W Ijir.or 
•I rx* da lij.jlia 7-7.-» 
Tr. 1'. Witte 7xT!l i 
•1 A. Craniei" 437:17 

I^o Carrar^fli :i%:n; 
DÍVITIOI iijf.-ò1» 

sa x t e i e í i o f i 

I m p o s t o s s o b r e f a r i n h a s 

BI ENOS AIRES, 23 

0 sr. Terry. mini-.tro das Relações 

Exteriores, respondeu á commisaáo do 

coiumer.jio que a elle s ; dirigiu, pedindo 

informações s .bre oi impostos le fari-

uh s exportadas para o Brasil, que o go-

verno argentino aguarda us informações 

que a esse respeito lhe aerão pr- fitadas 

pelo dr . Manoel Gorost iag i , ministro 

jilonipotcncíario no Rio de J -.neiro, 

p í í^te b u b ô n i c a 

SANTIAGO, 2:; 

C'o ;sta quo a população de Coqui i:bo 

êstá alarmada, por haver apparecidn um 

caso do pe;ii» bubônica uaqueüa !••'_• aIi-

|T0 

de-

foi o bandido 

da Detenção. | 

n o r t o ! 

A t a q u e dos i n d i o s 

é BI 'ENOS-AIRES, 23 

A cidade de Sanjavier foi de novo 

jitacada pelos indios, que foram repel-

li '"S pelo povo e pela poüria, quo os 

puzeram fm debandada. Morreram deze-

• rove e ficsrani ferido» trinta índio 

E l e i ç õ e s 

L ISBOA, 23 

• Está i:;ar< ado o dia 20 de junho 

ximo vindouro para as eleições de 

putados. 

E m b a i x a d o r a c cu^ado 

SAN Tf A GO, 23 

Consta n-sta capital que o embaixa-

dor em Washington, accusado dc haver 

intervindo clandestinamente na questão 

da Republica do Panamá e Colombia, 

será chamado a esta capital . 

O p a l o t o t d o s r . M a u r a 

MADRI D, 23 

O sr. Maura, presidente do Concelho 

dc Ministr .s offcreceu ú nossa Senhora 

daü Mercês, o paletot quo vestia na 

occasião em que foi ferido em Barcelona. 

« G r é v c » n a H u n g r i a 

LOXDUF.S, 23 

O Daily Maít publica um telegramma 

dc Vicom», dizendo que os grevistas huu-

gar s assaltaram um trem <ie carga, 

cortaram as linhas telegr.:phu:as o des-

truíram parte da linha ile lerro. 

Informa ainda esse telegramma que 

tr::;!a tj ein-o mil operários do cslradas 

do ferro ameaçam aclicrir ao movimento 

paredista. 

A v ic i t i í . d o s r . L o a b c t í í l i a i i a 

ROMA, 'J.t 

K' grand.*. o enthusinsmo que ho nota 

nesta capital para a r - epçà-> do sr. 

Emílio I.oubcl, prisidt-nto da R.-puuii.-a 

Fraiee/.a. 

São calculadas em nu.ner 

mil . 

com 

as aqui cn 

de iis.-íihtir Sta 

o tenta 

hontem 

i da re-

A orna 

1 eroiina I 

trai. liii " 

frateruis 

O sr 

da Torre do 

cs'.ao r! • :ne 

notan-io-si! 

rê . que H->r.l 

O ! 

presi. 

ie.ilação das ru i s está q :asi 

o cérca de du/.cntos operários 

..gora na apotheo.se da con-

Ao d,i França c I taüa. 

< ubet ocrupará t-s aposentes 

ífedocio, no Quiriual, que 

:nent»i iijobilia.lo.s á Luiz N 

•sv! ai:i grande profusão de fIo-

H;>rao renovadas diariamente. 

I ldu ir l:i Bonfi offerecírá ao 

t»5 da I / . n ç . i ri.juissimo a l i nn 

contendo a as3ignaiura <!e t. rea de qui-

nhentas mi! pessoas dc diversas provín-

cias d.i Ite.li«. 

I». 1'rcspero Colonna, prefeito da ca-

pila', j ublicou cnti:iis!aitico manifesto 

convidando o povo a receber > om todas 

as honras devidas o sr. lln.Fio l .oubct. 

A r c e b i s p o dc S e b a s t e 

B FE NOS AIRES, 23 

O iíiteriuri :1o aposLolico d.sta capital 

recebeu um telegramma do secretario do 

Papa, informando qua o Lispo sale-

si.iu > 

bi* §••» 

mo d 

r i" . 

! atag-

nar d< 

• i a 

foi nomeado ar e-

taste, ficanoo j-roxi-

juto conselheiro uiiisiona-

í n d i o s m o r t o s 

S-AIiiES, 23 

nunieado officialmentc 

ie deu em Sanjavicr 

os indios; dcsles n: 

o cc 

'•ntr< 

>! rer.im 

BFI' 

F"Í ' <1 íM 1,1111 

bate que se < 

polieia e os 

trinta, inclusive o cacique que era ieiti 

cciro. 

O c a s o dc.3 f a r i n h a s 

BF l iNO -í-AIRES, 23 

O dr . Cyro de Azevedo, ministro do 

Brasil nesta capital, confercnciou hoje 

novamente com o sr. Terrv, ministro 

do Exterior, aobre as bases de um tra-

tado d j commercio quo salvaguardo cs 

interesses recíprocos do Brasil e da Re-

publica Argentina. 

B a n q u e t e a j o r n a l i s t a s 

ROMA, 23 

Deve realisar-se, uo dia 28 do corrente» 

o banquete que os jornalistas italianos 

offcrecem aos seu* collegas francezes 

qua vieram a esta capitai acompanhan-

do o sr. Emílio í .oubet. 

C o m m e r c i a n t e s f r a n c e z o s 

ROMA, 23 

Foram festivamente recebidos os ccm-

merciantcs fraucczes aqui chegados esta 

manhã, afim de assistirem ás fcatas em 

honra do sr. Lonbct. 

Os hospedes foram esperados ca esta-

ção pelo cônsul francês squi residente, 

pela Camara do Coramercb e por mui-

tas peasóas gradas. 

B r r i s t a n a v a l 

PA BIS, 23 

Noticia o Pe/it Journal que o ar . 

CamillO Pelletan, ministro da Marinha 

france/a, que se acha r.a Algeria, virá 

a Nápoles ussistir á revista da esquadra 

italiana, que s j realisará nesse porto 

em honra do sr. Emí l io Loubet. 

F l a t l b a n d a d e s m o r o n a d a 

ROMA, 23 

Em Modcna, desmoronou a platibanda 

do palaci o do Tribunal de Justiça, de-

vido ás fortes chuvas, esmagando aei» 

pessoas. 

I-isae desastre impressionou profunda-

mente a população. 

C a n a l d o P a n a m á 

NOVA-YOPK, 23 

A Associated Press recebeu um tele-

gramma do Paris, annunciando quo foi 

firmado o contrato qua cede aos Esta-

dos I nidos todas as propriedades c res-

pectivas concessões da companhia fran-

ceza organisada para a abertura do ca-

nal do Panamá. 

Os listados Unidos pagarão a quantia 

dc quarenta milhões de dollars per taes 

propriedades e concessões. 

C o n t r a G u i l h e r m e I I 

ROMA, 23 

Telegramma de Pari, aqui recebido, 

communica que naquella cidade apparc-

ccram pregados ás paredes vários bole-

tins convidando o povo a fazer uma 

manifestação hosti l ao imperador Gui-

lherme, a 1 li esperado. 

A policia conseguiu descobrir os ar.ar-

chistas auetores desses boletins e pren-

deu todos ciles. 

O f f i c i a e s p r e s o s 

PARIS, 23 

O conselijo do guerra reuni''-) cm 

Nantes para julgar cinco officiaes do 

exercito condemnou-os á pena máxima 

do eodigo franecz. 

Esses ofíiciaes eram accusados de ha-

ver abandonado seu posto, recusando-se 

a guiar as tropas incumbidns de expul-

sar cs padres das congregações de La-

mennais. 

O V a t i c a n o n a E x p o s i ç ã o de S . 

L u i z 

ROMA, 23 

Sabe-se nesta capital, por noticia hoje 

publicada no Os^errat rc ftomano, que 

o Vaticano vai enviar para a Exposição 

dc S. Luiz a mascara do papa Leão I 

.\l!f, vinte e cinco nic.f-aieo* antiquissi-

mos e muitos volumes preciosos da aua 

Bibliotheca. 

« G r è v c » de o f f i c i a e s de m a r i n h a 

PARIS, 23 

Telegramma de Marselha aqui recebi-

do communica que a Associação dos 

officiaes de marinha mercante dalli re 

solveu promover a grite geral, até 

serem reintegrados cm seus postos os 

collegas ultimamente • desembarcados e 

demi t idos pelos armadores. 

V i s i t a d o r e i 

MADR1D, 23 

O rei Affonso X I I I visitou hoje as ilhas 

balnearias cm Miramar. 

A r e v o l u ç ã o d o TJrag-uay 
A t a q u e á c i d a d o cíe Á r t i c a s 

MONTLVIDLO, 23 

As tripas revo ucionarias commanda-

das por Appuricio Saraiva atacaram hoje 

a guarniçilo da cidado do Artigas, tendo 

sido repcllidas. 

O governo recebeu coramunicaçào de 

quo ds revolucionários tiveram muitas 

baixas, fois foram rcchassados pelas 

descargas dc metralhadoras. As forças 

legaes nenhuma baixa soffreram, porque 

estavam p rieitamente entrincheiradas. 

O p r c t i t l e n t e d a F r a n ç a 

ROMA. 23 

A s 10.3M da manhã, chegou a Modc-

na o sr. Emílio Loubet, presidente da 

Republica Franceza. Depois de pequeno 

des.-anço proseguirá a viagem para 

esta capital. 

Preparam-se grandes e extraordinários 

festejos para a sua recepção. 

« Mave!, a 

Ifatnbitiv 

alta dü 1 

tinjfa c fi 

N.va-Y. 

A > ni' 

O C A i F Í S 

Io do I favro abriu hnntorji 

4- 1*4 franco*!, som alterarão; 

>, calmo, a ;:.") i>f« nnigs, com 

t, Londres, estável, a Ii4 sliil-

; <i., com :i!ta parcial de 'í «I.; 

k, * esla v"i. sem s>ltoração. 

»-riia, n io hotive alteração nns 

colações do li.'i\rc nem «*«.- Ifani ixirgo. 

A paisagem f<»í do 7.2S0 saocas. 

Enti-Hraci liontom em Santos 5.3ü4 sac-

cas c no ltio, r». 127 sacras. 

o merendo hontem om Santos esteve 

cr.!mo, fa/» ndo-se negocio» na has-e cor-

ronte de :.S4(M>. 

Vendas de-taradas, 9.000. 

ComnnimcaçJo do Centro do Commcr-
cio dc Cajc de S. Paulo. 

XI>.vinuuto de hontom: 

Base ô$3'M) a .",$» )0por 10 kito* 

Cr f me tolo. . S$600 a »$»JOO » 

Kscoltin . . . . 2$>tóJ rt 4$0o) » 

Vendas, nüo conritam. 

PaKPnfrem, em «lundiahy, .V 437, sendo 

para S . í 'auio, 664. 

O C A M B I O 

(CM 8. PA t/i.O) 

A tabeliã qne hon t em ok diver* >s bs 

nte «•os conservaram n í f ixada» dur 

dia foi n de 12 1[1C. 

Os l nncos, na abertura do mercado 

de cambiais iniciaram as suas trans-

ac<;ões na taxa íte 12 3|32. 

A's íO I|2 horas da manhã , o -London 

and Brasilian I5ank» sacava na base de 

12 Ijl6, e, ií.-i 2 horas, voltou a offerecer 

a taxa do 12 3;3J. 

A's 3 horas, o mercado apresentou-se 

estável, sendo que o Banco Commercio 

o Industr ia , o «London and Ri ver Plato 

Bank- e o Banco Commereial Ital iano 

negociavam a 12 Ipí. 

Nesta posição fechou o mercado, cal-

mo e com pequeno movimento de trans-

aeçftes effectuadas duran te o dia nas 

taxas dc 12 1(16 e 12 1(8. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos, no «London and R i ver Píata Bank» 

e «London and Brasilian Bank», ao p r o p 

de 20| 100. 

A" taxa de 12 1|16, que foi a offHial de 

hontem par» letras a 90 dias á vista, a 

l ibra esterlina vale l8Mfr7; o franco, Í7 91, 

e o marco, f07S. 

A ' vista, 11 15il6, a libra vale 20$ I0&; o 

franco, ; |Í99; o marco, f0«7; a lira ita-

liana, $799; cem reis forte* $tU, e o 

doitar, 4$ 14$. 

It/O, 22-1-901 

Tom carrndnB de r azão o ar-
ticulista <(a Xoticia, dizendo ser 
indispensável que o nosso go-
verno preste algum cuidado aos 
manejos oxplorativos do fami-
gerado sr. Brezet, quo se incul-
ca presidente, ou qualquer cousa 
semelhonte, da Kepitblica dc Cou-
nanv. K o exemplo de que se 
serviu o cscriptor—a invasão 
do TranSvaal pelo dr. Jameson 

é perfeito. 
Os que, porem, devem zelar 

por esses aesumptos sorriem 
destes avisos, achando que o 
tal Brezet não é digno de me-
nor parcella de attenção. Esse 
0, aliás, o nosso habito invete-
rado—nunca tomar a sério o 
que de um momento para outro 
se pode transformar em perigo. 

Nào concordamos, porém, com 
o redactor da Noticia, quando 
diz que a França talvez pense, 
algum dia, em se apossar do 
que num julgamento arbitrai 
foi solennemcüte declarado nos-
so. Das nações européas só de-
vemos temer medidas de cara-
cter commereial, salvo se as 
nossas finanças, o que não é de 
todo impossível, nos reduzirem 
ás condições tristíssimas da Ve-
nezuela. 

A ameaça não está do outro 
lado do Atlântico, mas ao norte. 
Cumpre não esquecer as pala-
vras do americano Evarts, ei til-
das pelo inolvidavel Eduardo 
Prado- a doutr n i de Monrõe 
(' por certo uma boa cousa; mas, 
como todas as cousas bòas anti-
quadas, precisa de ser reforma-
da. A America, para os america-
nos. Ora, eu proporia com pra-
z» r iim additamento : para os 
a nerieanos, sim, senhor, mas en-
t< ndamo-nos, para os america-
nos do norte. Comecemos pelo 
nosso caro vizinho, o México, de 
que já comemos uin boccado em 
1848. Tomemol-o. A America 
Central virá depois, abr indo 
nosso uppctite para quando clie-
gar a vez da America do Sul. 
Olhando para o mappa, vemos 
que aquelle continente tem a 
fôrma de um presunto. TTncle 
Sam é bom garfo : ha de devo-
rar o jiresunto . 

Estas phrases foram proferi-
das num grande banquete, j)re-
sidido pelo general Grant. 

Ainda não chegou a vez do 
México, mas acabamos de vêr o 
<(ue aconteceu ao Panamá. O 
presunto pôde ser coitlido por 
partes differcntes. 

Qn-uido o-sr. Paravicirií a$)dan 
pelo Acre a fazer as diabruras 
<le (jue resultou o que todos 
conhecemos, o sr. lUiy Barbosa, 
pelas columnasda Invprcma, foi 
o único a dar o grito de alarme. 
O eco que teve esse brado de 
verdadeira clarividencia foi uma 
série de chufas, <le aggressõesi-
nhas ao emerito jornalista. Não 
houve, então, quem não achas-
se graça na pilharia, do Ruy, 
segundo o dito da época. 

<> futuro encarregou-se de pa-
tentear a razão daquella adver-
tência... 

Pelo sim e pelo não, o nosso 
governo deve ir pondo as bar-
bas de molho e, ao me.-mio tem-
po, procurar impedir a realisa-
ção das aventuras do sr. Bre-
zet, que bem pôde ser um sim-
ples pseudonymo... 

R. A. 

s e noticias 
Regressou hontem Uo Rio, conforme 

havíamos annuuciado, cm carro especial 

lijraiiu ao trem nocturno, s. exc. 

ruvdma. d . Josii dc Camargo Carros, 

bispo de S. Pau lo . 

Vieram com s. exc., além das com* 

missões do cabido e seu secretario, 

que o haviam acompanhado at-'ao Rio, 

monsenhores Macedo Cesta e Moura 

(•lúniar&es, que vêm rej-resentar o exnio. 

sr. d . Joaquim Arcoverdo arcebispo 

do Rio de .Janeiro, na ccreinonia da pos-

se dc d. José de Camargo Harros. 

Na estação do Norte, aguardavam a 

chegada de s. cx- . os revdmos. srs. 

vigário capitular, arcodiago, arcipreste, 

tlicsoureiro-mór. membros do cabido, 

professores c commissües de alunmosvJo 

Seminário Mpiscojial e Collegio hiocesa-

no, membros do < lero secular e regular 

c muitas outras pessóas. 

Na estarão tocou a banda 4» musica 

dos Saiesianos. 

I>alli seguiu o sr. bispo para o Semi-

nário Episcopal, onde almoçou, passando 

depois para a resi lenda dc tua família, 

roa Alegre da Luz . 

A s duas horas da tarde, realisou-se a 

ssão extraordinaria do cabido, á qua l 

lompareccrsm quasi todos os seus mem-

bros, tendo o sr. bispo apresentado 

aquella corporação o original das bullas 

d esua transferencia. 

O arcediago dr . Paula Rodrigues 

procedeu á leitura desses documentos, 

findo o qua o s r . d . José de Camargo 

Jarros assumia o governo ds diocese. 

O sreediago declarou, então, empossa-

do o novo bispo, sendo depois cncerraJ» 

a sessão. 

Era seguida, o sr. d . Jo ié seguiu 

de carro para a residencia de sua fa-

mí l ia . 

A entrada solenne de s. exc. realiea-

se hoje, às 5 horas da tarde, sahindo 

a procissão da egreja de 8 . Bento para 

a Cathedral, onde harer i sermào e Te 

Denm. 
Todas as irmandades e corporações 

religiosas deverão tomar parte sessa 

tfolen iidaue. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
requisitou tio da Fazeorfar 

Kntrega de l : 4 ^ I O C U a « director de 
Diart» Official. g 

Pagamentos: % Cardoso 

Ike £ l io t ta ; <U fof, a M u l t e 

& Tinto; dc 5:8íl$940, aos fornecedores 
do Hospital de Isolamento: de *J:086$5o0Ç 
a tíustavo Goetz; de 22-j$5ü0, i l . Mar-
tin & C . ; dc 89$, a Lopes Correia & 
C . ; dc iiUSGQO, a Agostinho da Silva ^ 
C. ; dc 214#750, a Vicente da Cunha Qul« 
niaries; de 6üç"/JO, a J . Flach &c C.; 
de 08, jf Jorge Fuchs. 

Adeantaniento do 15:000$, ao coronel 
José Meirellcs. 

A's 12 horas da noite dc quarta-feira 

próxima, cuiquanto durarem as obras 

determinadas pela Prefeitura Municipal, 

será interrompido o trafego dos bondes 

pela rua Florencio de A*»reu, pasmando 

os carros de Ponte Grande a Liberdade 

pela rua Brigadeiro Tobias 

Vai ser posío cm concurso o officio 
do registro geral de hypothcL.ká e anüü-
xos da comarca dc Araras. 

— W 
I oi transmittido pelo sr. secretario» 

da Agricultura ao da Fazenda o officio 
ein que o dr . chefe da CommissÜo d< 
Saneamento dc Santos communica que 
os moradores de Itapeina f m soffrido 
grande falta dc agua devido modifi-
taçào que os srs. Wilson. Soas óc C'. 
fizeram na derivação que serve á jtitilla 
localidade. 

C a r t a s v S e b d a s 

O Alpha, de Rio Claro, eu» seu nu-

mero de hontem publicou a seguinte 

grave noticia, que reclama enérgicas 

providencias do sr . administrador dos 

Correios: 

•No inatto, proximo ao ar<ns/.ctn de 

cargas da Paulista, foi encontrada hon-

tem extraordinaria quantidade d j cartas 

violadas que haviam sido depositada* 

no carro-correio e entregues rui estação 

a empregados competentes, o quo se 

pôde affirmar, porque a lguma .« le l l as , 

assignadas pelo br. João de Castro, re-

presentante dos srs. Baiuci iv: C . , fo-

ram entregues pelo sr. Pereiriuha, pro-

prietário do Crande Hotel Pedro Stcin, 
no dia 18, no carro-correio do expresso 

das 2.'i0, e outras ao encarregado do 

retirar as correspondências da • aisa. ús 

0 horas do mesmo dia . 

Lm todos os cnveloppes encontrados 

notam-so vestígios dc quo possuíram 

scllos; prova evidente de que o roubo foi 

a causa da subtracção. 

Vimos cartas assignadas pelo sr . 

tenente Raphael Minervino, fazendo rca 

mess;; dc cheques; do sr. Jauufirio Fer-

reiro, juntando conhecimento do gansos, 

e até do proprio delegado de policia 

em exercício, sr. capitão .Torge l 'o l t , 

que está appl icaudo todos os meios de 

descobrir o auetor ou auetores de táo 

reprovado e criminoso proceder.» 

•A Secretaria da Agricultura vai pro-
videnciar no sentido de ser estabelecida 
uma rêde de exgottos no trecho habita-
do da avenida Cantareira « na rua Liisa 
Whitacker, conforme reouisitou o inspe-
ctor sanitário daquelle aistricto. 

1' oi auoiaaw u requ<frliuvntt/ ->* 
tas na parle referente á curadoria fiscal 
das mr.ssas fa Ilidas da capital . 

O sr. secretario da Justiça concedeu 
142 dias de licença ao 2" tabeilião de 
notas e, annexos da comarca dc Porto 
Feliz, sr. José da Silva Telles. 

0 d i a d a i n s t r u ç ã o 

Com o programma que já noticiámos, 

real sa-sc hoje a procissão cívica pro-

movida pelo professorado publico, era 

homenagem á memória de Ccsario Mot* 

ta, Caetano dc Campos u Rangel Pes-

tana. 

Feios preparat ivos feitoá ô p-rlo en» 

thusiasmo que sc nota na class\ css% 

solcnnidade revestir-se-õ de extraordi-

naria imponência e deixará antever o 

valor de uma classe unida. 

A commissão executiva rcccb u hon-

tem grande numero de cartas o tele-

grainraus de congratalaçüo de vario» 

pontos do interior do nosso Lstado. 

Telegrapharam para serem represen-

ta I-js no prestito civico ; os grupos es-

colares dc Bananal. Sorocaba, Piracica-

ba, Limeira, T.iubaté, Campinas, Ampa-

ro, Bragança, Escola Complementar dt 

I tapct iningi e professor Galdino Clia» 

ga.s, <le Indaiatnba. 

—Remetteram ainda coroas o grupo 

escolar de Jundiahy, a I j co la Compls* 

mentar de Itapetininga e os grupos es-

colares e escolas modelo da capital qUe 

se encorporarão ao prestito com «eus 

respectivos estandartes. 

—Chegaram hontem á noite, a esta 

capital para tomarem parte tio prestit» 

civico o sr. João Lourenço Rodrigues, 

director da Fscola ComplemVutar de 

(íiía.-atinguetú, srs. Raphaet dc L ima e 

Álvaro Penteado de Castro, director e 

professor do grupo escolar do Jundiahy. 

além de muitos professores n pessoug 

amigas da inürucção . 

Foi approvado plenament - n^ ^xame 
de Holi'itador que prestou ptrante o 
Tribunal òa Justiça o tereoiro-aiiuistu 
de I>ircito da nossa Faculdade, sr. 
Joaquim Pedro Viiliena de A l . au t i ra . 

O rcv. monsenhor Manoel Vicente da 

Silva deixou hontem o governo da día-

cesc, visto terem cessado as suas altcfr 

buiçõfcs como vigário capitular. 

S. exc. foi acompanhado até i port^ 

do Palacio Episcopal pelos ars. sicreta-

rio do bispado, chancetlfr da mitra, the-

soureiro da Caixa Pia, esrripturarios s 

mais pessoal ds Camara ÍC-clssiastica. 

I>o palacio episcopal o rer. mon.<s-

nhor Manoel Vicente seguia para a Ca-

thedral, onde foi tomar parte na rsanKU 

do cabido, na qual tomou poise o s r , 

bispo diocesano. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda providencias, afim 
de que pessa a Camara Municipal de 
Porto Feliz receber, por parte da Fazen-
da do l istado, a escrlptora d« vcqoisi^i» 
do prédio e terrenos destinados ao 
po escolar daque la cidade * a entre^pr 
áqnella Camara 7:OOtJ», para o paflf^ 
mente das reepeetivas despesas 

O C E E R Â MM I . P A U L O 

Valentim Oèerra k I rm lss ièm a hoa-
ra de coranranicsr ao publico em geral 

Iue acabara de riceber as aU íons sorf-
adfs de Paria—«a|as e pas te is , 

ba de meibor, * ' 
de p ermas M 
muitas phantasiã» < 

Mirar . U m vieiU á m m csss #09» 

v%r a r«afids4s. , r i 

vok wastTA * 

m u« rccencr . . u i . . t u » i « i r 
P a r t e — u m « {>M*t«U, o <)M 
bor, d< V m - H i f i n cimé. U í S 
. de p.l!<* n * » l » l i , e m w 

m . 
W.m. 

H 

•.r 
S -tx 



O OOiMEBCIO DE SAO PAUt^Donlingo, 24 de abril de 1904 

I I I 
1 f 

Bolhas de sabão 
Sou obrigado a suspender, por hoje, 

a publicação do Diário do um deputa-

do, quo tanto interesso tem despertado. 

Motiva esto acto a necanídade inadla-

rei quo tenbo do abrir espaço á seguin-

te euriosissimu carta quo recebi: 

•Sr . Fistol. 

11a muito que aiidavamos desconfiados 
do quo a lei social que põe o curucter 
dos homens sob a dependencia do clima 
era falsa. O contrario ò que ó cxacto. 

Vejamos. Por quo razão ó que em 
Ioda a parte, na .Sibéria» como mo Sa-
faara, iia creaturas «com sangue do ba-
rata» o homens o mulheres, sobretudo 
logras, «que pareça comerem lume» ? 

Se fosse verdadeira a iei, no polo 
sorte só «o encontrariam oordeiriuiioa e 
0 Equador reduziria a sua fauua tis ja-
raracas. 

Nada, o contrario c que ó exacto. 
Quem faz o clima sáo os homens. 

Paiz de homens valentes e eoraj«.'*ot<— 
jpiiy, quente. Terra de homens paciíicos 
1 fraiKjuiilos—clima frio. 

E eonfórmo a abundancia do guerrei-
ros ou de pacatos, do ardoros« s gene-
;aes ou do «gento que não jíuhUi de 
rolos», o thermometro sobe, ou desce. 

passava, por.ra. de 

Fultava-nús a conlir-
Tudo isto não 

mtira conjectura, 
inação da pratica 

Na quarta-feira, fomos ao Congresso, 
na nossa ardua missão de IMutarcho. e 
quem incumbe a ingrata tarefa de trans-
mit t i r aos pnaterofl a biographia úos 
nossos grandes homens. 

Fazia um frio humido e desagradavol 
Sol encoberto. Na ante-sala, alguns de-
putados pontuaes, poucos, está claro. 

Iuimobilidade completa, apenas inter-
rompida pelo desdobrar do Corriio, < 
conseqüentes bocejos. 

Nisto abre-se a porta. Entra o José Vi-
cento, doce e manso, manso como a pom-
ba da Escriptura trazendo no bi» o a 
vara de marmelo . . . perdão, o ramo do 
•l iveira. 

Um calefrio geral percorreu os assis-
tentes. Todos, do iiumoveis que eram 
puzcram-80 em movimento. . . pura aque-
cer, evidentemente. O Pedro Arbuesup-
proximara-se, com movimento de gato, 
Uo um preguiçoso raio de sol quo cun-
•eguira varar através das nuvens. 

Aquello ralo de sol iüuminou-uio o 
espirito. O José Vicente, calmo e pru-
dente, de\oto de S. José e membro da 
Liga dc S. Pedro, produziu a sens.;«;ão 
do frio. 

Restava a contra-prova. Esta não se 
fee esperar. Para á porta uma tór iua* 

f;em. O Pedro Arbues, quo estava na 
anella, dlrige-so precipitadamente para 

o vestibulo, coin o mesmo prazer com 
quo antes se acercara dos raios do sul. 
Os outros, comprehendendo-o, seguen -a-o 
coin ares de intensa Bütisfacção, o sor-
riso nos lábios. 

Approximo-ine, curi jso. Olho. Quo 
vejo, Deus do eéo ? ! 

O Lacerda Franco e o João IJapl is la . 
Dons bravos coronéis ! ! ! 

Não havia mais duvida. Mu t i n i a 
achado a verdadeira lei que ligava a 
bravura dos homens aos pheuoaicuos 
thermico8. 

Hontem. saio do «Uastellõfls» o tomo 
• bonde, tiritando. Porq io começou este 
anno o inverno tSo codo t . . . perguntava 
aos meus botões. 

Abri um jornal da tardo e leio, logo 
na primeira columna: «Notas ele Paris.». 
Hão do Xavier, o amigo de tuúos os 
grandes homens, toca a ler. 

J)e repente encontrei esta phrase: 
«E, além disso, que aln a forte, quo 

temperatura da heroina !» 
Pois, também elle ? ! 
Nilo descobrira nada de rovo. Podia, 

quando muito, allegar que verificara em 
S . Paulo a exactidão ao uma lei que 
era exacta cm Paris . 

Mergulhei do novo na leitura. 
Estava nos cumprimentos, quaudo en-

tra nm am igo : 

—Você já reparou, F ccmo osü 
frio, de hontem para cá ? 

E ' verdade, respondi distrahidamonto. 
£ cont inquia ler : 

«u ar . Vfifleril Pires r erroira, senadi r 
federol pelo Estado do Piauby, aeha-so. 
drsdo hontem, nesta capital .» ' 

O que custa 6 encontrar. DepoU do 
nchado, as maiores descobertas alô pa-
recem trivialidades.—Do am°. F . . . Uub 
Anzoes. . 

* * * 

Como esta moça mudou ! 

Está tão sêcca c amarella ! 

— E ' que o Figueiredo and ju 

Apaixonado por c i l a . . . 

Fiarei 

h o j e 

D i v e r s õ e s ! 

P o l y t l i e a m a - C o a c e r t o — Mutince 
á 1  1la da tardo e á uoite variado e s p -
etáculo. 

T h 9 a t r o P o p u l a r — ( R u a do Ca/.o-
metro)—Espectaculo, ÚB 8 da no.TO. 

S a l ã o P r og r ed i o r—Concx r t o vocal 
c instrumental das 8 tis 10 horas t.'a 
noite. 

J a r d i m d o P a l á c i o—Conce r t o das 
7 ás (J horas ca noite, por u;::« «Ji\s 
«ocçuch da banda de musica da i r .a 
policial. 

P a r q u e A n t a r c t i c a — J/aichcs do 
foot-balt, c outros divertimentos. 

M u s e u P a u l i s t a — A b e r t o do meio- j 
dia aíó ás 5 horas da tardo. " 

P r o n t ã o B ô a - V i s t a — S r i o joga-
das, ao meio-dia, pelo corpo do puioLaris, 
disputadissimas quinielas siinpl\.s o Ju-
pias. 

Durante o jantar quo o cxmo. sr. 
bispo dc h>. Paulo otferoco !hoja a al-
guns amigos, será executado o si^uiuLe 
programma: 

1 üymno Episcopal, para orcli stra. 
composto especialmente em h o n v i v m 
no sr. bispo, pelo maestro Antônio Caal, 
urganisador do concerto. 

2 Simphonia do Uuarany, p.:r.i or-
chestra. 

3 Serenata do Viclor. para orch stra. 
4 Momento musical, do Sciiulwrt. 
5 lleurcse Entente, rdo Kanconi. r . , 
«» P.ohemia—do Puccini. phantasia. 
7 La Sirene, de Waltcuffel. 
8 Poika Característica, por N . 
Ü Minuetto, de Bolzoni. 
30 Zavatta Pizzicato, de Luigi (\rri. 
1 1 Jntermrzzo da Cavalleria líusii^ana, 

fle Mascagn!. 
l i í Au Champogne, do L/i let . 
!3 Danças das Horas da Gioconila, dc 

Poncbielli. 
14 Repetição do Hymno EpJscoj *I, di 

fiiac-atro Antonio Lea l . 
Prestam se gentilmente para este con-

serto os professores Anloido L ;ul, .'a 
ctntho Tomaso, fiilverio Lagos, E^y !ii 
Lucchesi, Miranda Júnior o mais *dia-
iinetos amadores. 

Ã I s r m c s s e 

O spguiHo dia da J5'trmc-ixt org::n!-

.«( la em beneficio da Saula Craa -oi 

mais uraa i-rova da i^cna adlietr.o do 

povo á liumaoitaria ciupri sa a que 33 

propoz o Club internacional. 
A concorrência, que a principio t:5o 

ira muito grande, toruou-so cousldera* 

_ rcl de 3 iioras da noito cm dcai;'fi. 

Nolava-ae cm todaa «s ruas do jar-

âíin da l.nz o capecialmcnte ua qne cir-

rumda o lago ccnlral uma grauJe »u i« 

aaçào : acuüoras ti cavalheiroa moviam * 

Í0 dr a n para oulro lado, disputando 

i q a i uma f l j r , alli um bilhete de tom-

! » U , numa febril o ei.cantadora ad i-

f idade. 

O cencerto realúado pela banda ('a 

força pablica, aob a dirccçJo do maes-

t r o tenente Aat io , tere eabi l desempe. 

«t io • foi muito ipp laud ido . 

A i l !umina(ão « f e r e egual aen ío me-

i k * r do que ante-bontem. 

A renda de hontem, i n d n i J a i a i ea-

I d i ^ c u t i i t i do conta i . - j ^ 

Foi premiado « biihctc n . 2447, cujo 

portador ainda nüo appareceu. 

—Iloje é o ultimo dia da encantadora 

festa de car id ide. 

A kermesse começará ao n;oio dia 

prolongar-se á uló >0 horaa da nolto. A 

illuminaçno seni augmenlada, lormmdo 

so mais intensa. 

Convém di íer quo iodas os vendas 

aito feitas por meio do tumbolas, cujos 

bilhetea custam apenas ÜgCUO. Assim, 

ninguém terá receio do gastos exccpcio-

naes. 

Kin uma da» bancai os bilhetes ruS' 

tam apenas ISiOUO o teJoa « I o pre-

miados. 

Camara Municipal 
Presidencia do sr. Ge t a lio Monteiro 

Havendo comparocido ua urs. verea-
dores tJetulio Monteiro, Gomes Cardiin, 
Pereira da Rocha, tiaptista Aiuarante, 
Evaristo da Veiga Asdrubal do Nasci-
mento, Adolpho Maia, Seraphim Leme, 
Horta Júnior, Piza e Almeida « Urbano 
Azevedo, abriu-se a siss^o, sendo l idac 
approvada a neta da sessão anterior. 

Na hora do expediente, fórum lidas as 
seguintos indicações: 

Do sr. Getulio Monteiro, no sentido do 
sr . prefeito mandar tsíndar o prolonga-
mento da travessa du .Só pela rua do 
Carmo até á rua 25 do Março; 

do sr. Gomes Cardim, no sentido do 
sr. prefeito mandar proceder á limpeza 
do largo das Congonhas, quo está neces-
sitando do cnpinação c outros reparos; 
para qu« o ar. prefeito mando proce-
der aos urgentes reparos do que necessita 
a rua Anua Roso, providenciando no 
sentido do não se continuar a fazer dalli 
deposito do liso; no sentido do serem 
feitos os melhorameutos de que necessita 
a rua Martim Francisco; para que a Pre-
feitura mando fazer passoios na rua Ri-
beiro Limo, em frente ao jard im publico; 
para que o sr. prefeito mando proceder 
os melhoramentos do que necessita a rua 
Abílio Soares, no trecho | rexituo á rua 
do Paraiso; no sentido de ser prolongada 
a rua Prates, ato encontrar-se com a rua 
Ribeiro de Lima, dovendo a Prefeitura 
mandar um projecto á Cantara, «'.aso ou-
tenda ser do utilidade publica tal pro-
longamento; no sentido de serem feitos 
os necessários reparos da rua Passoa. 

O sr . Baptista Amarante mandou á 
mesa dous projectos : um au:torisando 
o sr. prefeito a entrar cm accôrdo com 
o proprietário do prédio da rua Direito, 
n. 13, af im do melhorar a coinmnnica-
ção da rua Josó Bonifácio com aquolla 
rua, e outro, auclorisando o sr. prefei-
to a outrar cm accôrdo com os proprie-
tários dos prédios o terrenos da traves-
sa da Sé, ns. í> e 7, ou desaproprial-oa 
sa for de utilidado publica, af im da ad-
quirir uma arca noccssaria para o pro-
longamento da rua do Quartel até a rua 
da Fundição. 

Foi lido o parccor da commissão de 
Justiça, subscripto pelos srs. P i /a e Al-
meida, Horta Júnior c Adolpho Maia, no 
sentido de serem srchivndas as repre-
sentações de diversos negoeiant'.s, pedin-
do a revogação da lei n 13.7', cio 7 da 
julho de 1903 o no seutido de não ser 
alterada a lei n . 450 de -20 d.» jauoiro 
do 1900. como pedem os barbeiros, por 
não haver nisso conveniência, arciiivan-
do-.sií, portanto, as representações. 

Passando-se á ordem do clia, entra-
ram cm discussão o foram- itjtprovadoH 
os seguintes par«ceres da co .':missão do 
Finanças: auttorisando o sr. prefeito a 
pngar a Joaquim Gil Pinheiro, a titulo 
de indemniiuçáo, a quantia de 4(it?õü0 
correspondente aos emolumentos do se-
gundo alinhamento do seu prédio á rua 
Galvão Bueno, n . 110; concedmdo á As-
sociação dos Sanatórios Populares con-
tra a tuberculose, além do auxilio dc 
5:000$ j á prestado, mais um outro de 
egual quantia, para o ineMiio f im, c au-
ctorisando o sr . prefoito a mandar fa-
zer com paraliellopipcdos aperfeiçoados 
de pedra, o rcenlçameuto da rua do São 
Bento no trecho entro as ruas Direita e 
José Bonifácio, podendo despender.com 
tal serviço até a quantia dc U::'05&920 
dp conformidade com o orçaunnto re.s-

pnptlrn - —— — . -

foi encerrada a Nada mais havendo, 
sessão. 

GHRQIGA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem nnnos hoje : 

D. Claudina Santa Bar lara I>orba, 
esposa do major Nazario Rodrigues 
Borba. 

A Hcnhcrita Esther Azevedo, irmã do 
dr . Aflonso Azevedo. 

A menina Marietta, filha do dr. Do-
mingos do Oliveira. 

O dr. Jú l io César da Si lva. 
O sr. Miguel Luso da Si lva. 
O ar. José Octaviano Vasques de Re-

zende. 
O sr. Francisco de Sousa Mafra, ze-

loso funecionario d a E . de Ferro Central 
do Brasil. 

O dr. Crcsccncio Ju?.c > 
Costa Filho, official t!e gal i . 
secretario da Faz^udu. 
FALLKCIM E N T 0 3 

Falleceram : 

Nesta capital, a cxrnj. ara 

Amaüa do Siqueira, cspoaa 

lisario di 

Oliveira 
e do :»r. 

î íii Siqueira, 

rnos pcsaines. 

n Franca, o gr. Au^a 

Ferreira. 

—Em Botucatú, a era. 

Titton. 

No Rio de Jauoiro, cs » 
Costa Tal :3o, Justiur. 

d . Maria 

do sr. Ba-

a: •resenta-

Angela 

da 
. lloraclo 
i?odriguea 

Vieira, Luiz Clíirol e as sras. d . d . Cy-
priana Candida, Maria Rodrigues da 
Silva, Amauadia Sourrs de Aliccida e as 
snnhoritas Margarida Aiv».i Barbosa, 
Mathilde Mannes e O e u t a Francisca 
Xavier. 
VARIAS 

Pouhorados, agradeceinof a visita dc 
despedida quo nos trouxe o sr. Juiio 

> capita-
j-jra a 

i recreio. 
resso é o 

Antunes dc Abreu, concei; 
lista det»ta praça, c que a 
Europa amanhã, em viag-:. 

Muita felicidade ií br. ve 
que sincoraiuentc lhe desejamos. 

—Festejou hontem a d «U do seu cn-
niv.;rsar'o natalicio a exma. sra. d . 
Julia P . Rost, virtuosa «.«posa do sr. 
major João Baptista Jíoit, /unotionurio 
da secretaria do Senado estadual, 

E x p o s i ç ã o d e S . L n i z 

A commbülo organisadora nesta rnpi-
tai recebeu telegramma de Nova York, 
passado pelo dr . Francisco Ferreira Ra-
mos, pedindo lhe seja rcnn-Uido mais 
nm pé do eifé , que duvtrá ser collocado 
no tlirono de secção do café. 

No vapor Tcnnyson, (4Uj deva sahir 
dc Santos no dia 29 do corrente, s-;râo 
embarcados, rom destino á Exposlçlo de 
S. Luiz vinte mil fj lhotos, trabalho or-
ganisado pela Commiasão da Educação 
o mais cinco mil, primeira remessa do 
uma cdiçãi» de cucocnt i mil, folhetos or-
ganisados pela Secretaria da Agricultura, 
Informações e Estatística g ral do Es-
tado do S . Paulo . 

Todos estes folhetos são 
buição grátis ao3 visitautes 
aiç-ào. 

para dlstri-
da Exoo* 

Os nossos collegas da Vida Panlista 
offereceram á lermesse do Club Inter-
nacional, em beneficio da Santa Casa, 
duzentos exemplares da sua edição de 
boje, contendo um bonito quadro cia 
execução dc Tiradentes, feita sob apon-
tamentos históricos do biirão Homem de 
Mello, reprodncção da saudosa 1,'erista 
IUwtra/n do Ângelo Agostini . 

Esse numero da Vida Paulista, que 
foi hontem distribuído, vem muito Varia-
do o bem feito. 

A Snperintendencia de Obras Publicas 
foi anetorhad i a despender: 3:1123397, 
na constrncçlo de uni ponti lhão sobre o 
rio Paranáziaho e reparação da ponte 
sobro o r io Bonito, n i estrada d-j Ta-
tuiiy a Rio Bonito, e 2:130H124, ns con-
strncçio de urn muro de arr imo no ter-
reno proximo á cadeia da vii ia de Par-

iu r l i - 4 1 

P E L A C I D A D E 
Px* i u c i p i o d o i n c ênd i o— I f on t em 

pelas G horas da tarde, ns moradores 
VizMthos da casa da rua da Gloria, n . 110, 
communicaram á policia quo arúando-ae 
ausente os moradores daquella caso, 
d es d o tis 4 horas da turdo se notava, en-
tretanto, sahir fumaçu pela chaminé da 
cozinha o pelas frestas das portas. Com-
parecendo immediatamento um carro do 
corpo de bombeiros foi arrombada u 
porta e abafado o fogo que havia co-
mèçado na fuligem do chaminé. Não 
houve prejuízos matoriaoí, ficando ape-
nas queimado uma pequeua parto do te-
lhado. 

O sr. Carlos Monteiro do Carros 
morador ua referida ca^a, havia sabido 
a passeio com sua familia, tendo deixado 
a casa foehada « fogão setn lume, 
tendo ao regr-ssar a noticia do prin-
cípio de incêndio quo poderia ter peiores 
consequeuclas. 

I m p o r t a n i i s s i m o l e i l ã o — N a sec-

ção competente, os leitores encontrarão 

hoje detalhado unnuncio do importante 

leihfo quo o sr . dr. Marcos Arruda, per 

se retirar desta capital ntanda fazer de 

seu maguiíico palaccte do largo do 

Arouche, ricamente inoblllado, e dc ou-

tros objectcs de valor. 

N ã o p r e a o p o r u m o p r 6 3 0 p o r 
o u t r o — A ' 9 7 horas da noite de hontem, 
o guarda de ronda na ladeira do Ouvi-
dor communii-ou á Central que havia 
grande conflicto na casa da Ro»;a Ca'or-
ni, estando já um homem ferido. 

Seguindo para o locai o delegado dr . 
João Biiptista du Sousa, verificou quo o 
facto não passara do utn bate-bocca entre 
Rosa e Jopé Xavier, pelo que limitou 
apenas a algumas observações a sua di-
ligencia. 

Contrariado com o facto. a praça foi 
ao posto da Liberdade o repetiu a de-
nuncia ao dr. Pedro Arbues. o rsta nu-
ctoriiade mandou prender detendo-a uo 
xadrez, aquella niulh-.r. 

S-Xatriz d o Sr .x i t a Cec í l i a—Conv i-

dam-se to doa os membros da Legião dc 

Podro a rcuuiraui-60 hoje, úa 4 horas 

da tarde, no atrio da matriz, para dahi 

cncorporados sogulrcra para a egreja de 

S.Bento, afim de acompanharom a procis-

são da pesso do exmo. o rtvduio. sr. 

D . José do Camargo Barro». 

E a b e a s - c o r p u B — O dr. juiz da V 
vara criminal conecdeu a ordem do ha* 
bca^corpn» requerida por Francisco 
Vitello. 

O dr. juiz da 5 a vara criminal ne-
gou a ordem do habcas-corp i.i _ rnrjue-
rida pelo dr . A^uiliuo Amaral Filho. 

Amanhã será julgada no Tribunal d} 
Justiça uma outra ordem Uo /. abcas-cor» 
2>ns requerida por aquelle advogado. 

O dr. Aquilino Impetrou esta outra 
ordem de habeas^corpus por uão poder 
ser transferido para u fortaleza de San-
tos, como pretendia o dr. cheia do po-
licia. 

2 0 0 c o n t o s — P a r a o annuncio que 
sobro a próxima loteria de 200 contos 
faz bojo nesta folha o sr. Juiio Antunes 
de Abreu, chamamos a atteução dos nos-
sos leitores. 

B e i a o a y a d e c r i m i n o s o — Seguo 
hoje para S . Paulo dou Agudos, onde 
está pronunciado ?cmo uuetor do assas-
sinato do Augusto Messiü, o preso Pai-
choal Messia, que veiu ha dias tscoltaiio 
de Atibaia. 

J u l g a m e n t o i o i p o r t a a t o — T e n d o 
do ser uovamento julgado pelo Jury da 
comarca de Avaré o sr. tei isbino Sil-
veira Franco, indigitado auetor uo as» 
sassiuato do coronol Atuclety Pires, a 
auetoridado policial daquella localidade 
communicou ao dr. chefe do policia quo 
recelava qualquer perturbação da or-
dem publica pur o::caslão do julgarneuto. 

Attcndeudo a essa communicação, o 
úr . chefe de policia detjjcflfi.iúG S í».»r-
lida j a r » . aJli .<1* ; / . * d r , Piulieiro c 
-Prído, 2* delegado auxiliar, o qual se-
gU3 hoje, lavando á sua disposição uma 
furçu üo dez praças da força policial. 

D i l i g e n c i a po l i c i a i—O subdelega-
do do SanPAnfia effectuou hontem a ap-
prehensão de um animal, cm local j er-
tencento ao T J distrieto, Braz, pelo que 
o delegado dr . Augusto Pereira T.- ;te 
vai representar ao dr. chefe de policia 
contra a invasão do distrieto. 

j Pa ra o i n t e r i o r — T e n d o recebiJo 
communleng&o do alteração da or l-
em Bõa Vista das Pedras, o dr . chefe 
de policia ordenou que siga hoje para 
al!i um reforço ao destacamento local 

K, orno ç ã o d e p r e ao—Va i ser remo-
vido da cadeia de São Carl is d > Pinha' 
para a de Rio Claro o preso Saverio 
Luccoeo, confórme requereu ao «ecreta-
rio do Interior e Justiça. 

C a i i e g - a d o r i n f i e l — A o dr. 1* de-
legado da policia foi apresentada uma 
queixa contra o carregador chapa n . 
132, o qual tendo recebido do um pas-
sf.^eiro chegado pela Estrada dc Ferro 
Contrai do Brasil, na estação do Norte, 
um bahú para levar á estação da I / a , 
desappareceu com o volume, som quii «a 
ouiba o sou paradeiro. 

Q u e i x a — C â n d i d a de Tucci, morado-
ra no bairro do SanPAnna. quaixeu se 
hontem á policia locai d-i qne C j t h i r i n a 
do Lucca, residente na serra da Canta-
reira, racus.i-s-3 a entregar lhe um «eu 
lili.iniio, qua a mesma tem craado, me-
diante remuneração, sem qcu n queixosa 
lhe pague a quantia exigi Ia d ; 1008. 

A auetoridade tomou a i providencias 
que o caso exige. 

C o m a p o l i c i a — Mora-Jorcs da rua 
Marechal Deodoro, proximidades do boo 
co dos Mosquitos e rua Senador Foijó, 
jjedem-nos chamemis a attençlo da au-
etoridado competente aí i n d s cohibir «e 
a linguagem destcmp.:rada de meretrir.es 
que. á .'us do dia, em plena rua, dizem 
o.i maiores impropérios, sem qua os 
guardas aa impeçam. 

VIDA ESCOLAR 

qm: 

FACULDADE DR DUíFTTO 

Em reuuião hontem redígi-ln ua 
cnldade dc Direito, ficou res 
todos os istudantcs so renna 
8 liorua da manhã, no edifício da Facul-
dade, para precedidos do eafandirte, 
se incorporaram á romaria to tuuiulo do 
dr . Cesario Mo i ta . 

Foram indicados r.s sra. Bfas Buono, 
Dagoberto Bailes e Mario Cardim pars 
auxiliaram o represf-ntante d» Fncuidade 
na organisação do prestilo, e o sr. Car-
los Bra?-a para falar na frente ria re-
dacção dista folha, quando, de volta do 
eemiterio, as escolas cumprimentarem as 
redaoçueà das joraaea. 

O bacharelando sr. Luiz Vergueiro 
conduzirá o estandarte ria Faculdade. 

—Em a mesma reunião de hontem, 
deliberaram os acadêmicos transmittir 
aos B>;US coilegas d« Ouro Preto Urn to-
legramma de pesa m u , pelos aconteci-
mentos do Hntc-hoatem naqueíla cidado 
e dos quaes demoa noticia em tcle-
gramma. 

Foi nomeada unia commissão compos-
ta dos srs. T u r i l í ) de Mattos, Macedo 
Soares e Luiz Rodolpho do Miranda, os 
quaes passaram o seguioto telegramma : 

«Eseola Minas. Estudantes Direito S. 
Paulo, lamentando profunda e sincera-
mente luetuoso acontecimento bontciu, 
enviam aos collegas do Onro Preto a ex-
1'ressão d« gua inteira solidariedade.» 

ESCOLA DE PIIAEHAIIA 

Resultado dos exames de hontem : 
Plenamente, grau í), na I a e s tnples-

mente, grau 1, na Peregrino Vianna. 
Plenamente, grau (>. na l l e simples-

mente, grau 5, ua 3 a , Bernardino Cin-
tra . 

Simplesmente, grau 5. na l R e dd . 
Carolina Tcnore c Justina C . Meuezes 
Bittencourt. 

Simplesmente, grau 3 na I a e grau 1 
na 3% Lupercio Moraes da Rocha L ima . 

Reprovados: na 2", 1; na 3% I . 

—São convidados todos os ainmnos 

da Escola de Pharmacia a reunirem-se 

hoje, ás 8 horas da manhã, no edifício 

Uaaselis Kfcola, sfira de se -iccorrora-

rem á romaria ao turaslo do d r . Ceis-

rio Motta . 

—Foram nomeadas as segulutes pro-
jossoras substitutas : 

D . Gabriolla deJCauiargo, para o gru-
po escolar de Jahú ; d . Joauna Sayago, 
para a escola Prudente dc Moraes. 

— «Sollo convenientemente o attestado 
medico*, foi o despacho que teve o ro-

3uerimento de d . Florinda Rodrigues 
e Mello, professora do grupo escolar 

da alameda do Triuiupho, pedindo GO 
dias de licença. 

—Foram concedidos 30 dias do licen-
ça ao professor do grupo escolar de 
Jahú. José Gonzaga Guimarães. 

—Foram justificada» as faltas dadas 
pela professora do grupo escolar do So-
rocaba, d . Antonia Nogueira Padi íha . 

M 0 VIM EN T d"J UDICIARIQ 
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Prcaiiientô, dr.Pinl icin» L ima . 
.Svrreturfu, o dr . l.ui/. ilã Arjujf) . 

JVLOA1IKNTOS 

• AjiftrJ laçóes cia ia 
N. 3 *7 í : Capital—ApiiL-lIanies, Savcrlo 

í'i:[ii o ULiúrto du línrr-ia Krftirc; a [.pei-
tudos, d . Magdftlcim Toacüi u oi i lru*. 
Relator, o dr. Iguueio Arruila. Negaram 
prnvimento. 

N . 3ÜJ2. Campina»—Appollant' ' , Ab." 
diilIA Kal trAni i ; appeHadufi, J.,ac Jero-
tr.i.ia ii 1'e.iri» Miati. K>ilatnr. o dr . 
Igiiacio ArrU'la. Deram provimento. 

N . 3805. fan ip lnas — Appolluntcai 
Adriano Uoueault « Lfonri^na Mi>t<*e, 
R i l j t o r , o dr . A . Pnulino. KiT.arant 
priivliiifnto n ojr.ltiiH r.s apnellaçíee. 

N . 58'J5. AppclUuto, Josó Aniunio 
FeruAniiei Qn f tnar ie i ; nppetlado. 1>jh-
i-ipco Serra. Relator, d dr . Xitvi r dc 
Toledo. N"^aram provimento. 

N . 290ó. AppMlnnto, l íudo lp ln Pc# 
rcíra I.ima ; appelladoa, Jaaqnlm Ki iaao 
r.ulro. Relator, v dr. Delgado. No^a-am 
p r n l m e rito. 

N . 105. Appellantc», o Barco 'In Cre« 
uito Morei de S . 1'aulo c o ilr. 15ritsf« 
1Í9 Au/usto Marliado de Oliveira ; iip* 
pellada, a Coinpantiia Norta Paul ista, 
Relator, o dr. Saldanha. Deram provi-
mente. 1 

N . '1589. Capi ta l—Apia l ianUn, Oabr lo l 

. juiz da 2- vara da orphain» a cita-
Io doa herdeiros do d . Franclaca An-
ista ds Silva Prado, para verem pro-
jr-ae-llies uma aeçlo ordinária de eo> 
anç» de honorários medieo,, no valor 
6:0009. 
officio He orjihniiin r ementes, car-

5 torto ilo eucrivàt M. Correia 
f üenr iquo Bastos requeriu ao dr. juiz 
da vara quo, ouvidos os intoresJado», 
lhe [osso paga n quantia do -.'0C8 quo 
lhe deve o acervo de d. Alcira Toliuira 
Goulart. O juiz deferiu mandando ouvir 
oa interessadjs. 

4° officio, cartorio d» escricâo 
dr. Ferreira 

O dr. ju iz da 5* vera mandou ouvir 

a parte «obro a exeepçdo do incompe-

tência de juizo apresentada, ua ac(3n 

ordinária quo T. de Castro inove n An* 

fouio I.otirenço do Azeveda c outro. 

5° officiv, cartorio do eacricão 
Machado 

Sob a presidência do dr . juiz da 2* 
tara, refinem-no amanhã, A 1 hora da 
tarde, o» credores do Afiorso Marques, 
uegocianto estabelecido á rua de S . JuUo. 

n. 1)5. 

T r i l m m i l < t » J i u - y 

Para a 5* sessão periódica do Jury, 
que se insu l tará no dia 1° do maio pro-
ximo, c.stào preparados os seguintes pro-
cessos, em f]uo r,ào 1'éos : 

Paulo Natachi e Salim Multar, pelo 
crinjo de tnoite; Saliin Mattar, polo cri-
mo de tentativa de morte; Giovuuui G:u-
dice, pelo crime do fi-rluientoa «oves; 
Antônio Grlllo, Kutino Victorluo, Pus-
cboul Carlofuaguo o outros, peto «rimo 
de roubo; Maria Lnciana da Carvalho, 

Eolo crinie do íurto; Matutei Llftbda do 
itna, pelo crinto do orfeusaít physioas 

-cravis; José XÍJOIUUZ, pelo crime do iur-
Jo; Auicílo Carrillo, p ' i u crime do oi-
leusu» piiyaicas Rravca; Ar..»eiD;o IJcÜüc-
ei o Francisco Cnndido M-.r ira, peio 
crime do eaiellionalo. e -l-aé VcralJo 
Jíaoito) pelo ciline da otíme^s iliysicau 
flevca. 

1 ' m S a s 

, Xão houve licilante na | rcítlissdti 
Jiootoni, d< 3" o r i h io . 
* il^uliíaci-so UMantià . u u ^uintesi 

officio, curlcrio do escrivão csro.:cl 
Imijero 

Ao m ' i o d l í , de nm terreno 
:em S . Uornardo | cnhor.ido na extrn^lo 

rgantes, dona 1 

a ,ào o o W 

Prado. Relator, o dr . I^nacio Arruda. 

Concederam dispensa de revisto. 

Embargos 
N. 5601. Capital—ISmbargantw, doj 

Claudina Maria da Annunciação 
troa ; embarcados, o^ syndicos 
sã follida de Sousa & C . Relator, o dr , 
Djl^ado. iíejeitaram ca emba r ca , coíjí 
I ra os votos dos drs. Brito 
França, Saraiva o Toledo. 

N . '2'MO. Santos—Erabarffanteíi, Der.-
jaaiin Fontana o sua rauihf-r; embarga-
dos, Oofíréa i t Guin!«. Relator, o c r . 
A . 1'anlino. Não tomaram conheciaicntof 
por t u-ein sido oííerccidos depois do 
prsz> 1 *tr«l. 

N . Cp pitai—Embarcar, to Lacto 
Jos«i Soabra; embarcados, Jus ; Mendes 
Podroso e outros. Ííelator, o dr . DeU 
frado. Julgaram por sentença ü d- sis-
tcncia. 

N . "553. Boinnatú—Embarganto, 
Joaephina da Almeida Cl>ffi; embargada, 
d. Agnífl Sthni . Rea tor , o dr . Iguacio 
Àrnvta. Iífljcita.-arn os embargos. 

N . u7.iJ. Capital —Embargante, Fran-
cifijo .Sampaio Moreira; embargada, 
d . Asma Iíuono do Camnofl. Relator, o 
dr . Arlindo Guerra. Hajeitarani os eto-
b.TtZOS. 

N . P»723. Capi ta l—Embargante , , C,ir-
los Schortch Júnior; embargado, o diwJosó 
Cardoso Almeida. Rolator, o dr. Salda-
nha. Concederam dispensa de rovisão. 

N . 3G20. Capital—Embargantes, Fra-
telli Puglifse Cjrbone & C . ; embargado, 
Joaquim .Soares. Relator o dr . pre«i-

Julgaram procedente a informa-
ção do csrrivào. 

Jnnqueira c Hnracio Junqueira ; appe í3 Jlie sentença «;11-j Cui-r.tintino Loureiro 

lado, Cartou Vesconcellos d«» Almeida "inovo a Francisco .leso Lastog. 
O terreno vai ú praça p»U q u a u l ü dc 

4 5 : 1 0 5 8 . 

I o cfficio, cartorio do rs rri cão 
Andrade 

Sepunda, do uma casa A avenida Mar-
inho Kur ihard , n . CU-B, penhorada para 

-íV cfiâí L l > u ' ; a n i 0 n ' 0 1 , 0 «-'xeeutivo Jiypothecario 
^ P as toai ®ao" A-itoulo Gomes movo a Do-

l 0 H^iu í ! gç is Favero o sua mulher , 
A casa n i A praça pela quantia do 

,8:100$. 

r 
F o r m a i 

officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

O dr. Gabriel Ribeiro dos .Santos, pôr 
parte do João Vieira de Almeida, pro-
poz, na audiência de hontem, uma ac-
ção ordinário de rescisão dc contrato 
contra L u i ? Joaquim da Silva, assignan-
do ao mesmo o prazo legal para a con-
Icstaç&o. 

Aprcgoa-ío, compareceu o dr . Canti-
dio Pretas, quo exltibiu | roeuraçSo e 
pediu vista <!os autos. 

— O dr. jui/. ('a : u vara. por sentença 
de houtem, julgou o lançamento e sub-
sistente ú penhora feita em bens do 
CordNiumnie & C . , a requerimento de 
Ferreira dos Santos. Fi lho & C . , con-
demnando os mesmos a pagar a quan-
tia p;didii, juros o custas. 

—Havendo ficado espt-rado Elias Ca-
plista de Morat-« para roconhecrr o fleu< 
signal, firma e obrigação da letra junta 
aos autos da arçào (ju: lite move o ma-
jor Firmiano Praga, na audiência dc 
nontem. o au^tor requereu q i ' , n i o 
comparecendo o citado, fossem reconhe-
cidos A rua revelia c asslguado o prazo 
legal para embargos. 

officio dc orf f/an:>, cartorio do 
• 'scriv.io Mujnaine 

O dr. juiz da 1* vara do orphams o 
au.ieute8 ju lgou improcodei t i o pedido 
da annullaçflo da arrecadação dos bens 
de A ò.ino d>i Almeida Campou, pedido 
cito feito pelo cônsul de Portugal, quo 
allega não ter sido envido sobre a mes-
ma arrecadarão. 

2° officio, earterio do escrivão 
Lndgero 

—3arace.ni u Taferi, tendo recebido de 
Chaddad & Ir:*Xo « quantia qusos mes-
mos lhe de vi ata e quo motivou o reque-
rimento do fallencia d«)j miamos, rtvjtK». 
i eram o trancamento da mesma fallencia, 
pagando as custas. 

— O aolicltador Sebastião Faria, por 
parte da líaneo da Republica do Pnisil 
uoa aníos d» precatória exoctíliva contra 
Alfonüo Hsrting, t-;ndo «i Io ava!Í.»d« a 
os bens, requereu a espediçlo de editac* 
para praç i . 

—Pelo calculo a qirj precedeu o con-
tüdor du j u . n n veriricou-ao haver nume-
ro lrgal descréditos o de credoiea afim 
de eer aooeíta a proposta do concordata 
orferseida j a- Biaoihi . fio/.o & , 
u/o sobre 0.1 créditos, pagaveis no fi:u de 
4 reo7.es. 

—Af im do R?r feiÍH a classificnçlo do<? 
cro*!Ítoí, ferant remoti?dos ti^pecti-
vos syndfcos OÍ autos dc failcnci i do An-
g d o Antcrii'jli. 

officio, cartório do escrivão 
Climaco 

Na audiência de hontem, o dr, Juve-
nal Parada, por parlo de Aíb-rto da i i '-
vw a Sousa, propor, contra Felíx Bocayu-
v* & O . , uma «ceio ordinaris nu valor 
do 151:7H<?S>330. 

—Caldeira, Sampaio & O . , na audiên-
cia da hontem, propuzeram uma aeçJo 
deceniiaria contra Antonio Moreira da 

vs, para a cobrança da quantia do 
ĵOííO.̂ . Apregoado compareccu o dr. 

Peneüicto liolitu Júnior, qua pedia viata 
dos autos. 

Joaquim doa Santos Malta appellou 
da seujença dfi d r . ju iz d i 2* vara que 
julgou improec ieute a arçJo ordinarla 
que o mesmo movo u Carios fíchol* i 
Comp . 

— O dr . Tíaul Cardoso de Mello, por 
par t i de Maximino Rocha, na audiência 
de hontem, propoz uma acção de em-
bargos ú primeira contra Antônio Este-
ves. 

— O bacharelando Eugênio Alvares do 
í /nu i aggravou do despacho do jui/. da 
P l vara que r.-jeitou a oxcepçEo rfrr/i-
n ator ia fori, apresentada na acção de-
cendiaria quo Frr.telli Poglisl, Car boné 
& C . movem a V. J . Fiurae. 

— O dr . Rangel de Freitas, por p a r t i 
de Virlato Tellci accns .u a manutenção 
do posae requerida contra Clara P r sse 
e Antonio da Costa Laboreiro, ficando 
proposta a acção e asaignado aos mes-j 
mos o prazo para embargoa. 

—Foram hontem apresentados em car-
torio os embargos oppostos por diver-
sos credores á concordata preventiva 
reqnerida por Adolpho Ukle. 

officio de orphantê e a tine ateu, 
cartorio do escririo Goulart 

O dr . Pereira ó« Bçcba requercn c# 

SOCIEDADE 8CIENTIPICX DP! R. rAULO 
—Perante numeriso o icleoto auditório, 
realiaou o dr. José Nunes Hclfort-Mat-
:tos, no aaláo nobre do Mackenzie Col-
legc. na quinta-feira ultima, uma brl-
ÍJhanto coutcrcncls, dl&strtando t-obre a 
thcae: O sol. primordial agente da 
meteorologia terrestre. 

Relatando os Sons trabalhos robro 
manchas solares, o dr . Üelfurt expôz a 
conclusão a quo tem chegado áef.-rca do 

cjjtna relação fundamentul ligando u flu-
ptuação da energia solar á variação du 
'temperatura terrestre : uo surgir uo 
disco luminoso cm calmaria um grupo 
do manchas do certa importuneis, ou 
quando este se occulta, deixando a faco 
•risível do sol etn calma relativa, deve-
se esperar, corno certa, om a uossa la-
titude. unia ruptura no equilíbrio das 
condiçOes atinosphcricas, aesaltundo-no.s 
o mau tempo com suas trovoadso, sa-
raivas e, por vezes, n geada. 
,. Na eu a conferência, o dr . Bclfrrt 
Mattos dtiMuvoivtm «uccessivamento ua 
varias faccs do problema solar: 

I o . ü soi como centro do ajstenia 
planctario; 

. Histórico da descoberta das man-
chas; 

3". Constituição physiea e constitui-
ção chimica do sol; 

' Io . Estudo da í differrntcs theoi ias 
sobre a actividade Holar e constancia 
da temperatura ua photospiiera; 

5° . Constante Bolar o temperatura 
da photosphcra; 

0". Esboço da meteorologia solar, se-
gundg o abbadc Morenx; 

7 o . Períodos solares o a previsão do 
tempo; 

Ó ' . Conclusão synthetica : reacção do 
problema solar sòtro o conjuncto d o i 
conhecimentos humanos. 

Duranto x couferencia rcalisarr,ni»so 
projticçúcB luminosas, reprcssntundo va-
rias grupos do manchas, observados o 
desenhados A vista, pcr&ii n i o photo-
grfiphudui», na Avenida Paulista pelo 
orador. 

Apesar do ter sido a noite escolhida 
para a clissírtaçílo a cm que so rcalisou 
o grande festival inaugurando a l:cr-
hicí-ae do Jardim Publico, estava o sa-
l«\o nobre do JJackcmic repleto de nc-
nhoras o cavalheiros da dl i t? pau lh taua . 

P i lo brilhante auceesse aleançado, fe-
licitamos a joven sociedade, qna tão 
trilhante \rajectoria vai deixando cia 
nosso meio scieotiíieo. 

SOC IEDADE DSSE I - ICEVTE DOS ÜMriiE-
OADOS DA «S. TAULO ÜÀ I LV .MY»—SOB U 
presidência do sr . Francisco Eugênio de 
Campo*, secreteriaio pelo» sr.i. João 
II. d ? Andrade Meira e Fernando Muniz 

Silva com a presença dos cr.í. 
Juaquitn E . da Figueiredo, Francisco 
' ! . do liarres, Francisco lt. de Ar«ujo, 
Germano T. da Silva o James Butttur, 
r- alisou-se houtem a Z* setjaio do dl-

ctoria. 

Depois da approvaçâo do teta da ses-
são anterior, pnssou-ss ã leitura do ex-
pediente, o cm seguida foram tomada* as 
seguintes deliberações : 

Lançar-se trn neta u u voto de pro-
fundo reconhecimento d conimtesio qu-j 
realison cia 10 co corrente uma kcr-
uicsíô no Alto da 3 rra em benoficio 
da fundação do hospital da Sociedade. 

Mandar á DomralasSo do syadícauoia 
requerimento da esma, sra. d . Ade^ 

lina Laura dos Santos, paru «3S tina das 
isposiç5»:rt estatuidas. 
Esperar melhor opportuuldado para 

6e resolver a^bre o j euido do t-harma-
ceutico sr . Manuel Octaviauo Marcou-

!3. 
Indeferir o requerimento do socio An- . 

ton o Francisco Pereira. 

U s;'. presidente coamunícou que, 
cl«5,n do produeto da hcrnicssc t i íadu, , 
quo rendeu a importância do 1:4005»Ü0'>, 
conta a Sociedade com on donativos dos 
directorcs e do sacio Autoni» üotric» de 
üiiveira na importanua do 4ôS000 inen* 
íaea para a fundição do hospital . 

A r- eeita do- iuez do março t'oi de 
lOíôOTSOOi» c a despesa do 8:7dtiíjj>£CO. 

Elevou-8! a i í .büó o numero de for-
mulas aviadas na pharmaeia da socieda-
de durante o referido mcz. 

Foram tratados cm hospitues nove 
soei os. 

A Pharmacia recebeu donativos de ;">2 
vidros do diversos preparados do sr. 
Uarnel & C . e 147 vidros vasios do 
socio beneraerito sr. Francisco de Oli-
veira Celso. 

Encetou o serviço clinico, gratuita-
mente, etn Sautca, o dr . Armando de 
Azevedo. 

Nada mais havendo n tratar, levan-
tou-se a sessão ás 8 horas da noite. 

ASSOCIAÇÃO HCMAXITAKIA DF. S. PAU-
Lo—í)ia 25, 7 1 sessão ordinaria de di-
rei. toria no lojfar e iioras do costume. 

CLUB ATHLETICO MINEUVA—Hojft, ás 

11 horas da manhã, na üéde »o<iai do 
grêmio D . K . Prandào, assembléa ger&l 
extraordinaria, para a reorganisação dos 
teams do Club Athctieo Minerva c elei-
ção da primeira dircctoria. 

CBCKIO RECREATIVO AUETIirSA —Com-
niEnica-nos a respectiva dircctoria que. 

Juarta-feir§, 28 do corrente, ;ís 8 horas 
a noite, em ?ua séáe social, á rua Fio-

rencío de Alreu, n . realisar-se-á 
uma sssembK-a geral extraordinaria, 
afim de tratHr de assnmptoi urgentes 
qae í aU r t i f am o gremie . 

T H E A T E O S E T C . 

I ^ l y t l i o a i n n - G o n o n p t o 

A SDDuncisds estréa dos daettistas 
italianos DelPOro—Sagrostani attrahiu 
grande concorrência houtem ao Voly-
lhe ama. 

Os estreantes sgradarsm francamanlc, 
teudo s i lo chamados ú sccna vsrias 
vezes. 

O i demais artistas que tomaram parto 
no espoctaculo foram baptante applaudi-
dos, especialmente a cançonetiata Ida 
ír is. 

—Hoje, haverá a malinée do costume 
p, n noito cspetticulo variado. 

S n i i t * A n u a 

O grupo dramatlco .Alumnos do Tal-
ma» dará no dia lw de maio proximo fu-
turo, neste theatro, um eipeçUculo do 
gala cm homenagem ao dr . Jorge Tebi-
riçá, presidente eleito do Estado. 

Reprisentar-se-üo o dratua A filhado 
criminoso o u comedia O na mero 2578, 
do dr. Bento Camargo . 

O sr. Alelxo Varoll , residente cm 
Botucatú, offerae *u-no< um garrafa do 
bom lieôr do seu fabrico tilixir da Fio• 
resta brasileira. 

Gratos. 

D e s p o r t o s 

FOOT-BALL 

Podemos hojo confirmar a noticia quo 

em consta demos ha d ias : ficaram hon-

tom deíinitiruuiento marcadas as d*ta« 

para os mafcltes quo o brilhante team 
do fluminense Foot-ball Club virá jo-
gar ralo anuo, em setembro, cora os 

clubs da Liga Paul is ta . 

SJo cl laa: S//ort Club Germania, 4; 
•. ràulo AMlctic, Ç; Club Alhlctieo 
."««ilisfnno, G; fy ert Club Internado 
nai, 7; Associação Athlctiia do Mac-
Unste Colíege, 8. 

• Cs noCRos amadores de foot-ball. quo 

são hoje, pode-se dizer sem csaggero, 

todo o povo do S . Paulo oonservam 

ainda bem viva a impressão qus aqui 

deixaram os oii iulos jogadores do F . 

F. C.; 6 do calcular, portanto, com que 

satUfacç.lo s»rd recel f Ja a confirmação 

da noticia do que este anno teremos, o 

om maior natucro, os malches do F . 

F . C . com cs t-lubn pculistai. 

LINHA DE TIRO 

Kcftlisa-go lioje, conforme hontom ao-
ticiAnies, nas iiuuwdiaçOes da <ataç*o da 
Mandaqul. l inha da Cantareira, a inaC-
guraçuo da «Unha de tiro da força pu-
Ucial do 8 . Paulo» . 

O programma dossa festn, para a 
(juxl rocebsmos delicado convite do sr. 
coronel Argemiro Sampaio, está bem or-
ganisado, composto de duas partes. 

S K F O E S B V A < Ç Õ J E S 

O T E M P O 

S3 BB A D Rir. 

fielrtim ilctcoralogico ta 
Lcmmistão (Iccgraphi* 
ca i Ocolcr, ica .-
Uíromfüu , a O- J j 7 

Iiorns An manlil, C0J.3 mn i j 
2 tora-í da tfirile. Ca3.7 
nira.; íl limas clA noitu i o 
Uonlcm, Ciifl.O mm. -

Temperatura: m í n i m a , 
13'; máximo, Ü1"D. 

Vonlo pvoJominantn, &M 
Cs 2 horui da lurdi-, HE. 

C l r u v a (cui - i bolas), 
pavôa. 

Tcrajio geral: 
Nubluüo . 

H o j o , 2 4 , í e 3 . 3 0 d a 

mnd r t i a í a dn , i l p o r t a 

d o no.-no e s c v i p t o r i o , 

o t l r e r m o m e t i o m a r -

c a v a 1 5 ' r . c hna d s co-

r o , c o m o ce v ã a o l a d o . 

i-— — 1 

5 

s r c 

| — =34 ; 

~ 1 

11c 

l 

ü 
— 1 

. — i 
1 1 
1 - 1 
l .oE 

1 ! 
H w 

M 
F C n ç A POL IC IAL 

Eirvlço pura Jiojo: 
I'.' Bnporior dc tlía n raplliln fíalvSo; 

o corpo do t a vn l l am dnrii um olflcial 
para ajudante do dia; o 1° batalhão, 
as guardas da Cadeia, Pal-itio e Hospi-
tal, dotn ofíiciaus para a guarmr iu o 
duas &rdetianf;as pura a secretaria do 
couimando geral; u u guarda da í'o-
llcia. 

Os demais cor['os dorflo oh eervlgos do 
crislaiuo. 

Tocarão: na parada u nn jardim do 
Palntio, a secçlo, e no jardim da I.uz, 
a 

Atror.nciiso dc dia, sargento Wa l f i i do . 
Uniformo, -l". 

M A T A D O U R O 
í"o .'.ísladonro Municipal, ferira abati-

tíos lítníeni lfíll bovino,, l?Aisuíno,,4tíovl-
noa o 21 vliellos. 

Inutilisados : 1 bovino 29 pulmSc», 4 
ligados o I I intrsllnos do'gado» d« bovl-
nes -0 ) ulir,íru a 6 fígados de suínos. 

fcmbleuifl do cr.rlmbo, abelha. 

S A N T A CASA 
üf.vinrcnto do bcspltal, no dia 22 ds 

abr i l : 
Kslstlom 441; m i r a ram 10; isbiram 11; 

fnüeccrani 3; ixlstcni 440. 
Dcrarr-ie fll cor.eultas n fizerim-se f/3 

perriciica trratirr.R e 8 o p e r a i s . 
Tcram aviadas 222 receitas. 

Medico do dia, dr . Xavier da Sil-
veira. 

nrrninn peral dc,s prsmlsi d i 107-40 

loteria da ic[Ital federal rxtrahida b .a-

tomi 

4!>1T 50:000a 

21037 5:009® 

rai-uios d k liOOOSQjO 

1270D Íj-JGI 

r n o i r o s r i : CC05 

2152 46Õ5 7537 2037-J 

PEEHIO.1 DE S00Í000 

i r a i 7017 9311 D7Í1 133Í17 1 W 5 

17514 1880o 11)151 200Í2 21177 24D>i6 

rnc-Mius DE lOCt 

1250 11 -1 3; as 3915 4910 6784 6900 
K l / 3 M U 9425 10570 13-'11 130HI 
17734 18914 1-J100 S1321 i l j t i 22449 
23317 

a j-mo i imacôes 

4010 e 4018, . 

21! s ; o 21034. . 
250*000 

750000 

i w u t o o 

tCODOD 

DEZKMAS 

4011 a 40.10 

21031 n 21040 

CrKTíTlf AS 

4O0I a 4100 DOÍOOO 
21u01 a 21100 16J0C0 

Todos os Luuieros terioiiisdos cm 7 
l»m R$. 

Telegramma rrceliido pelo s^ests ge-
ral sr. Jullo Antunes d ! Abren. 

ncsnmo dos prêmios ds C08" loteria 
Ksperan(a,extrabida Uostora. em Aracaju: 

2'J5407 10:0009000 
22120 l . l i O W X I 

113800 , . . . 1:000í000 

To los oi números terminado* em 7 
t i n i 200 réis. 

JUNDIAHY, 23 

Fersm recebidas hoje. durante o dis, 
r.a estação da Corapachia Paulista, nes-
ta cidade, 6.437 saccss de café, sendo 
4.773 twcai rlcs|acludss para Santos o 
004, para S . Paulo . 

SANTOS, 23 

Vendas. 9.000 sacc i t . 
Base, 5sj400. 

Mercado, calmo. 
Entradss do dia, 5.394 «acess. 

Kntrsdas desde 1 do -mel, 131.545 
saccss. , 

Kntrads^ desde I o de i i lho, 5 .947.848 
N K H , 

Htork, S50.208 sscras. 
Média, 5.719 ssceas. 
Pauta semanal, 590 réis. 

r inb i rcadas , 10.250 saccas. 

Sabidas: 
Para n ICnrotik, 180.089 ssceai. 
Para ns listados fnldos, !C>.0;Ü saccas 
Para Iluenos Aires, 1 .740. 
Cabotagem, 728. 

Cs fé bsldoado bojei 
Paulista, 5.213 saccas. 
S . Paulo, 728 saccas. 
Campo Útupo. 48 saccas. 
Parv. 1.291 saccas. 
Total, 7.280. 

—Era egnal datn de 1903: 
Kntradas do dia, l l .HHS saccss. 
Drsdo o dia 1°, 2119.843 saccas. 
Kntradas, desdo 1 de ju'bo, 7.431.689 

sacras. 
Ktoflk, 1.003.908 saccas. 
Vendas, 15.000 saccas. 
Ilase .3 .800 sacros. 
1 cspncliadas, 2.3-7 saccas. 
Kmbarcadaa. 11.046. 
ICewmcrcial Ttlejram /litreinx) 

SANTOS, : 3 (11 .15 AM. )-Mercado , 
paralysado. 

<iici ciccraflr, BíilOO u .KlOO. 
Conrniisssrio, 58500 a 08000. 
Cambio, 12 ü|8.'. 

SANTOS, £8 (1.15 r M . ) - M c r c a d o . 
calmo. 

(lood areragr. 58300 a 59100. 
Commlssario, 58500 a 5t>00ü. 
R IO , 23—Mercado, estável. 
Cambio, 12 fliU. 
r a M , typo 7, 69855. 
Entradas por cabotagem « barra den-

tro, 2 .220 siccas. 
SANTOS, 23—Mercado, calmo. 
Üort! arcio/ic, 58300 a 50100. 
Commlssario. CeüOO n W M . 
Kntradas, 5.394 oacrae'. 
Papel perlieular, 12 7[o2. 
Sabidas, 21.774 ssccas, no« vapores: 

üetlarjiiii o íMIanra, para Jíova York 
o Tnntnr fara e. Europa. 

Slock, 850.£08 saccas. 

AbERTUn . " . COS MCnOACOf» G X : 
TRA l iGE I f lOD EM 3 3 DU ACHIL O E 

1904 

(Ccnoticrciel fclrprani /l:irran.i) 
HAVKE, 23—0 mercado abriu rslave'. 

luslterailos. Para maio, 4- 1[4; pura 

setembro, 43 Ipl. 

HAMDÜRG0 ,23—O merca:'» abria boj-
Cf.lmo. Aita lio 1(1. Para maio, 35; 
para setembro. !.'•. 

L0NDÍ ÍE8 , 23—0 mctc ido ai rla es-
tável. A lt i parcial dc D d . Pura maio, 34i0; 
paru Bctimuro, £5,9. 

NOVA YOÜK, 23 (3.30 P . M ) - Mar-
cado, estável. Inalterados. 

FECHAMENTO oor. MFR0AD09 EX" 
Tr.ArCEIROS FM 22 DE AEH1L 

DE 1304 

ICtmrtiel ífltgrem Cureaxi» 
HAVKE, 23—0 mercado ferlinu hon. 

tem cot»ndo-aci maio, 42 l[4i icUuubru-

43 1|2. 

HAJ IBOEGO, 23— O mercado fechou 

liontem cotends-se: maio, 34 '/i; sttem-

bro, bã 'lt. 

1.0XDKE3, 23—0 mercado feehon hon-
tem cotsndo-se : melo, 35 8. 3 d . ; «c-
teinLro. 30 s. 9 d . 

M o v s n t o n t o d o o a f i i n a S o -

r u c t t h n n n 

Dercarrcgaias «m 8. Pau-
lo 94 saceas 

Descarregadas e m P . Cha-
ves 203 • 

Ealdcadss ciu S. 1'a.ulo, pa-
ru -V. F . 11 290 • 

Baldeados cm Jundlahy & 
J\ li 187 » 

Total 1.079 • 

rx isTcxciA ou c a r t e : i 22 de Air . i i . 

Secião Sorocatana 
Cr fé n u irrros 1.283 sareas 
Cuic cm armazéns 409 1.755 

SccçBo Ytuarta 
Cafú em carros 798 saccss 

Cafú eui ormazeuc 127 9 .5 

M e r e n d o » ) rfn c a m b i o 

CAVACA SINDICAL 

A Csma ia Fjrndical dos Corretorosaf-
I h cu luntetn as seguintes tabelUs: 

90 dias t vista 

Londres 12 i| !0 11 16(10 
Pi ris 791 790 
Hamburgo « Í0 987 
ltnlla 799 
Pnrtugal 300 
Nove -York 4.143 
Soberanos 109300 

Extremos: 

Contra b a n h e i r o s . . . . 12 1|1C a 12 3|S3 

Contraa caisa irntri i . . 12 1(10 o 12 3|32 

Km igua l data do !C£0 pautado: 

00 dias ú v l l t a 

13 3i3 ! 11 3lt3íl 

7ÍU 797 
984 
799 
303 

4.132 
ÍÜ»500 

Londres 
Paris 
Hamburgo W l 
Itália 
Pcrtugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros. . . . 12 J |10a : 2 1:8 
Cout ia a caixa matriz 12 l[ l l i a 12 1|8 

Cotrmt!r.!rn(õe« da Praça do Comra«r-
d o : 

f «n t r s , 23 (4s 11.57)-Baacarlo, 12 3(32; 
particular, 12 6:112. 

Letras, a 12 6(32. 
6 cicado, lodcciso. 

ato, 23 

Hora» 

P.«0 AM 
10 uo . 
10.6a » 
i í . to ris 

a » 
i-Oi . 

Hanco, 
iMcam 

Baucot 
eemprom 

l ' i i f l 
14 1,1 
11 >13í 
11 1:8 
12 l|1 
13 1 
12 IjB 

l t 3|1C 
11 írl i i 
12 i i l l 
11 <|10 
l t 
l t Oi:u 
1 ! 3|15 

Ucrctit 

Ai», . s t . 
Krou»o 
Frouxo 
Rslavol 
F i rmo 
Eersvel 
Eelavol 

A's 3.W AU, 1! C|K; í s tO.lO AM, 
silctrns; i o ío.to A?«, 12 lp : üs t;.E0 PM, 
l í O i S í j lis 2 St , FM, t f r.jss j lia S.J» 
PB , ' l : i í i E2 ; í s 4.06 ti!, 13 L|I«. 

L O N D R E 6 , >1 

fff.l n 
t t rtcfcantil 

ttvcc Ce meia-
t#rrs 

f>reo / s Tranes 
Frnco <ta Allema-

DtS 
Kerrstfo do Irsn-
^írs 8 rreJe". 

K í rref lo ("« 
t r , S m«res . . 

Kcreadn do ller-
lin\ 3 nmxoi . 

Allcmanbfl . . , . 
CatnMn 

f f t r e Paris , . 
> Eraxsilss. 
» Kovs-Vor^ 
» Gênova. , 
» Lisbã i . . 
rhtfvc* 

rerle sobro lialla 
1 erle sobro Hei-

psnha 
I fcrie cobre ller-
liai 

. T ÍTULOS 
E R A B I L E I R O S 

ApolictM 
C t r o 1S03 8 •/. 

1663 «•/. 
1M6 ! • / • 

I nridÍDa -. • 
( i f t l i d . Mi-

ras . . . . 
1 irmio dt tara 
LL< cr.^Aires. , , 
Lutnbio totrt 

Lcudrc* 
iuecot-Aires. . . 

5 3(1C 1 . 

2 lf- 1 . 

2 8H > 

K 11 l|t 

<.«7 1|2 
55.18 
42 S[8 

OS 

839.60 

122 I5;l« 

01 1]2 
l:> 
60 lia 

102 

87 1(4 

UT^O 

_ H 1,2 

0 T. 
8 1 . 

< 1 . 

S l l4"( , 

« W l . 

2 7|« •/. 

M . U l|t 
íi.\0 
4.87 r,[3 
28.19 
42 Ol16 

>9 7|3 

122 31p!2 

<11 l l l 
71 
na 1|( 

13 J 

87 tjt 

127 M 

48 I i 4 

B O L S A 

TTAKAtVÍr.8 BEALISADAS XOVfSt 

000 letras do B. C. Real fi •/. a 29S 

1400 Idein idem idem a 29» 

104 idem idem idem a 21* . 

32 letras da Cantar» 4o Santos a * uul fr 

h o i o y 

520» 4001 

l'auh: 

Oautos 
958 

818 
fl.'8 

708 

1565 

1008 

IO acvSca ds Comp. raullsta a 217* 

34 Idem Idem Idem a 247» 

81 Idem Idem idem a 2178 

15 lelraa do H. U . de s , Paulo a 558 

A ' H O R A O F I C I A L 

200 Itlrss do li . C . Iteal 8 •/. v:i0 dias) 

a 38$ 

U L T I M A S O F F L F . T A S 
rcMion rFBLicos Vend. Comj . 

Apólices do Estado 
gerses do 5 

ilc 5 
rinprcslinio do 1895.. 

Apolicrsdo Estado do Pa-
irmi (do ts lor de 5'.>08) 
l.ctioi da Ccwtra de S. 

1. • rmpreatlnio . . 
9 . " empréstimo.. . 
4 " (mprest i ino . . . 
B . " empeesllrao... 
0 . " emprést imo. . . 
7 . ° empréstimo.. . 
Lcfrss da C. de 

(1' m issão ! 
Jdrntldcm(dn2*en:iaslo) . 
Idem idem do S. Car-

los ds 8 ' si'rio 
Idem,da Csni .de H.HImlo. 
Idem ideiu,daí2neniisKfto) 
Idrm,idem do Casa Rranra. 
Letras do C.de Campinas . 
Idem deCampInss de (2008; 
Letras da C. de Capivary . 
Letras ds Cantara de ü . 

Cru/, daa Palmelr.-.a.... — 
ldc:n cia Cantara de Santa 

Itiln (1.* s,lrle) — 
Idem, idem da Cunisrado 

Lio Claro — 

ACÇOES D 2 BANOÜ3 

Commfrcln o Industria , , 

/ j ivroderf« 
Credito Real < .irt. liyp . . 
Idem com 20 "/. 
P. Ponln 
Unlilo do P. Paulo 
Conici.l lulinno (nomtnat) 
Idem. ideei ao portador 
Industrial Am forense. . . — 

ACÇOES DE COMPANHIAS 

Tabril Paulistana 
Antsrctlce 

t . de F , de Ai'ara.-|usra... 
lunustiial do a Pau lo . . . . 
t s t . t lrupiiIco-Steldc). , . . 
Mac Hardy 
Vldrnrla Manta M a r i a . . . . 
Lnptos 
Mecbanica 
Moayor.a 'das aAt icas) . . . 
Idem, ideni(s 30 d i as ) . . . . 
Idrm, ('as novas 
I d tm ,c|40 'h (4 v i s t a ) . . . 
Paul i i to 
Idem, Idem (a 30 d ias) . . 
Idem. Idem c|ãO°/. (Avis-

ta) 
Idctn C|30% (a 30 diss). 

Te'epIionIea 
Vs i lo Bportlva(em l i qo l i ) 

LETRAS HYPOTHEOARIAa 
P . Credito Real do 8'/« . 318 28Ü 

Idem de. 0 '/u u 80 dla.1 . . 3 28*6i.O 

1-Jem 8 'i . 37ÍÜ 3 ' i í 5C« 
Idem de 8 a 80 dias . . SliÇ 37O 
idem, idem. a 80 dias. il 

Vontade do vendedor.. . — — 
Eauco Cn i lo l l cS .Psa l o . . 6rg 5 l$500 
Idera. lll cm, da (4* siris) . — — 

DEBENTÜKE3 

Crmpr.nbla Vnlfio Kcroca-

taua (1' adrle) — _ 
rrnpDrtina — — 
Comp. Fabril Pau l la tam. 193? — 

ASSOCIAÇÃO C0MHU1CIAÚ 

Eslá c imo inspector do mer do abril 

o sr. Adolpbo von fiydow. 

r t i ç o n o cave e h saü tos 

A Aieocis(So Coramercial reccbcu t 

K tu ín te te l ipramma: 

f ak tos , 23 (ili 11.67) 

O n c r f c í o ebrin hojo calmo o s;m 

c o t u ü o . 

R R N » A S C C T A Ç « M HA E O U A DO A T \ 
HO D IA 21 

.1205 

•Os 

108S 
40S> 

1130$ 
23(38 

008 

819 
fcüji 

719 
Oli$ 

70V 
r .oo 
855 

210 í 

31 

110Ç 
20$ 

105® 
• Í7.K 

','Oíi.S; 
2095» 

15.Ç' 

240S 
— 701, 

— 100® 

. r s í l s 

a o s iiòS 
— 120$ 
1208 111»' 
— 210» 

u— 5375 
— 1148 

2478600 24G3 

— 10GÍ500 

105$ 855 

Ftofles pnMIcon 

G cr«»s de B •(» 

Emp.* do 1895 
• do 1895 (nom.). 
• dc 1897 
. da 1897 (nom.). 
. Municipal 
• > (com.) 

t fcr ipç íesdeS 0 ; » 
• de 3*fc(nom.) 

Estodn da Minsa 
Idcni,iiiem, (nom.) 
Estado do itio c. [4 "l,. 
l i em, 6 

Vmdf. 

938.JÍ 

93851 

1:027* 
1:0283 

1705; 

9105 

770.$ 
57$,VO 
330$ 

romp\ 

980JÍ 
9 i ( i5 
910=; 

1:022.5 
1:026* 
1745060 

177S 
900Ç 
D02J 

50$.' 0 ) 

3255 
Eaprestimo do 1903. . 
Empréstimo do 1808.. 
Manlcipal do Pc t roMlu i 
Apollco Est. Ksp. Santo 

Acfõcs de luncot: 
Coinmcrclal _ HBSõOO 

Conunercio 175$ 17JS 
ldi iu com 40°,'» — tóS 
Funcciousrios públicos. ~ 05$ 

Hypothucsrio — _ 

Lavoura o Comiuerri) 1095 107J60O 

Republica do Uraall. . 33® 3;:J50u 

Rural e llypotliecarii).. 

Iiicrn, idem da 2* sério, 

t i i l t o do Couiniercio . 3.V5 33$ 

A v í k q k m u r i t i m u H 

MOVA vonx . 28 

O paquats ln í tes Rgron, da l ln ln 

Lamport tc H0H1, cüegoo ns dia i D u j 

c.rrenta, procadjuto dua portos do Ura-

l l l . 

u a c a o 33 

O liirar Tijuco estroo liontem. 

AJtACAJÚ, 2J 

O pa<]usto Etpcrairçã saMu para a 

Bcliia, hoje. 

m o o n . t í n r 22 

O paquete Itaúna cliejçou. 

SI u « . l m r x i t o i n n r i l l m o 

vAror.rs ESPKnAurm NO n to 

Londrea o eenalas. lonic., 21 

Boutliampton o escalas, Majdaljni. 25 
Santos. TennijÊOii 15 
SoutlumptoD o esc., ClrjJtí 25 
Gênova, lit ümterto. 27 
Bromen » esc., Erlnnycn 2S 
Hamburgo c esc., Prlnt Wiildernar 29 
Hamburgo e escalas, .Sa»/os 29 

Maio : 

Lirerpool o esc., Tilian 3 
Santos, Tlcidêlherp d 
l l lo ria Prato, Orada 6 
Rio da Prata, Irorcucc d 

VAP0UE3 A SAB1R DO CIO 

Nova York, Tcnuyton 24 
Rio dt Prata, Jtafliaieaa 2i 
Rio da Prata. Ch;de 25 
Santos. Kotozctcar £6 

Rt-i dl Prata, Há Umierto '-'S 
Hamburgo c c«c, , Santo> 29 

Mala : 

NovaYork n rac., Tcnn.i/son 1 
Ltverpsol Oraria r> 
Bremcn e. cs... Hcidclherq B 
Napj '01 o cac., Vrocence 7 

TArcrrs rFf í i rAros EM bantos 

Buenos.Alrm, La Flato 20 

v i r o v r » a i í h i r de bajíto» 

Bencv.1 c Napolr», La Fiata 27 
l lsui l llr^o, .SatttO» 21 

Nov -York, Tcna'iso:i 
l ' < i i < l l n . e n t o > i i l í c i t o s 

SANTOS, 23 

Alfan l ega : 

Pa ps! 74:0578381 
Ocro 21:9958104 
Cnnsnmo 3:805801'» 
Estampilhs» St332$300 

122:250$! á 5 

1:5IP$75^ 
1198:70 

4».C3 

Eecrbedorls 1 
Exportação . , 
lOlI OStOM 

Estsui pilhas.. 

1:07ú»128 

Em cgnal data de 1902: 
Recebeioria 5v?20}t7t 
Altandega 90:1448085 

Taxis que vigoraram hojo para valei 
ouro da Alfandega : 

London Bank l l l õ i l O 
Rlver P la t ; Bank 11 15i«6 
Hriiisa Bank — 
llrasilinniselie Bank 11 81|32 
Banco Comnwrclo e Indastrla. 11 13il* 

Telegramma d» Rio afflxsdo hoje, ao 
lafOHÍia, ns Associarão Cjmnicri. l a l : 
Entrados, 5.127 jaecas. 
Embarcadas, 5.679saccas. 
Mercado, ca lmo. 

Norte: flmg—m, Fa/dla*, JC»'** 

" ' f c S M 

f 

" 1 

4 



F»76» 

ls»9 -70 
• i r e s 

11 15|!« 
11 15i«0 

11 31 [M 

11 I5i1« 

l io j ' , ,is 

A' praça 
Cumprimos o dever do «identificar 

3«e, |)or contrato ora nrrliivado na 
unta Commcrclal, coiwtl lulmo, nova 

áoclodailo para explorai;,lo do mcKmo 
ramo do lommcrcio, no mun i u (Diabo-
lecimento, «ob a nirima liriua de I. 
f lacli & C ia . , a começnr do 1° dc|junciro 
do aano corrente 

A nova aociedada ana in ln todu rei-
ponaabllldado dou nptr tçõra nlfectuadaa 
iicla quo (Icou pxlincln um 31 de dezem-
bro da 19<U. 

8 . Paulo, 23 dc abi i l do 1901. 
ISIDOIl Fl.ÀCII 

II—I... ALREBT 1'osfUT 

A' praça 
Júlio Anlune» do Abreu, tendo do re-

tirur-no para a Kuropa no dia :'» do 
corrente o iiãu podendo defpodir-so 
|>CKlCalmente do todoa o» M l amlgra c 
fregucM».—apreain la 1 or esto melo a i 
huns deapcdidiia. 

Outroalm, declara que deixa como «eu 
tMHtnnte procurador, tanto para aeu, 
nrgocloa porl lcaUrea como comnierciaea, 
, r u IrniHo, o ar. Auloulo Antunta de 
Abreu. 

8. Paulo '.'3 dc abril do 11.04. 
2 — t . . . 

B e o ç â o I i v r í 

Tônico Braflil 
ESrBCIFTCO rnKrilA A CAS1'A 

J)c SI. y. Cotia 
Sr» C. Martin & C.—S. fruto. — 

Saudav&ea. 
I.evo uo voaío conhecimento qtie, ape-

sar do já catar cangado do n-niar di-
nheiro coin poíliatlíta, sabonelea o cutfes 
preparado,, fiz u s j do vosjo Tônica 
Brasil indicado por ttm amigo da ros.a 
casa. O sitccâsso que obtive nu enra 
tle intui (tafeira na rabeca dc minha 
filha, obriga-me a uj£|<ri:uir o meu rc-
t onhcçimeuto e do toda a nossa família 
para com o inventor de Uo hrnrjico 
/lApvrn dc, o í]íhi jamali deixerci fie 
reromnifndar :ls pessoas tio imnlue rc* 
laeSca 

ia;o cala declarado como /.igual de 
flrãhtlila não impedindo -,'J.Í U mesma 
ar ia publicada, se Uso lhes lo.ivicr. 

R [ , , _ 2 _ 3 — 0 4 . 

Do v. s. o!t, cr. reconhecido 
l.EONAKDO J. CASTUO. 

O Tônico Brasil acha-se A venda cjn 
todas ,1s casas de pe r f umar i a e no de-
posito gera!, rua l.fóa Víita, ''-1--M. 
Paulo. 3 — l 

Congregação da 33. Cruz do 
Alto àa Serra 

Devido á dcaharmonta que ultimamcn-
te tem l u v i d j no seio d.-aU população, 
o para evitar propofr-;"es dcsagradavciu, 
foi uuaninieuiçnte rcsoiviJo, cm reunião 
reaiisada em 28 d ! fevereiro do torrente 
onoo, que so trü:a íer i iarm por tempo 
indeterminado as f c t l v l dade , que s i de-
viam prgmover cm lionra da Sauta L'ru/, 
r i l me/, de maio p . I . , o ten-lo também 
n maioria nppròvado qúe fússo riialri-
buido polo* pobres necessitados dfflta 
ljca!lda<le a importaacia de 33987C0 
(trezentos e trinta e nove tnil é netcien-
tos r, ls), importância (ata quo existia 
em caixa da metma congregarão, cuja 
quantia [oi distr ibuída por lima commM* 
•silo para eaze fira nomeada, ao i «flgtiin-
t i , nçceasitsdwa: 

Viuva Mulachiaa de Barros, viuva 
Franciaeo Franco, v iuva Bantliíago Arana 
viuva Theobaldo do Moraes, viuva Fer-
naudes Hartcmann, viuva InDoceucio Dias. 
família Caetano Part i ra , .tosa Dlss. For ; 

tiinatvi D í js, Ravnuindo Koarcs, Caiiuia 
Maria de Jesus, Franci.sea Aleixa, Fran-
ciaca Correia e Franciaca Maria^do Es-
pirito Santo. 

A rommisaSo abaixo aaiignada c en-
carregada do fazei* a distribuição nos 
necciaitado, acima adic ionados, de, la-
rapi que fizeram a entrega ds 283 (vinte 
« trea mil réia) a cada um doa reTeridos 
necessitados: ficando uni aaldo de 17»700 
(dezesete mil e actcceatos réis) para pa-
gamento do prrBente annuneio etc. 

Apadecemos a todoa osirmãas a hon-
ra do tão g :guif icat iva c caridosa mis-
aiio. para u qual nu3 distinguiram. 

Alto da Serra, 21 de a';ril dc IDO». 

A coinmisiKi 

•íosk l i AMOS 

M a r i a ( Ion í a l t i :s . 

JOHÉ M i o c e l . 2 — i 

Eospedida 

Manoel Ferreira da Silva, retirando-ao 
temporariamente para a Europa, no va-
por Mngilalcna. em 2 j do corrente, vem 
por osto meio despadir-ao dos sena ami-
gos o freguezea, visto não o poder la-
zer pessoalmente, offereeendo-lliea aeua 
presfimos cm Coinibròes (Viila Nova do 
<laia, Portugal), deixando como aeu bas-
tante procurudor para todoa oa tina o 
« ' u amigo e socio o ar. Josó ( io i l l iTnio 
doa iíeia. S—s 

s • r u m ;u3tt-o;ihl*Ueo 
to no IpsUiub laruntliarapfeo 4a 
8 Pnai.i, cnoirn u rlordeduraa 
de t?sraTot, juears^a, ^arAfacictl 
a urutú. A vaAx nas ir.-iacipa» 
drn^trlaa <)» fc 

Pároco espirito de contradirão 
O conimarelo catremocido. todos se 

qneixam da falta do negocio, wrs a 
Drogaria ilarual & C . acaba da rece-
ber grsndn Hortimei.to dos preparndoa 

de Luiz Carlos, porque p.ira aeua prepa-
rados nüo tem crise ruim tanto quo 
augmenta a procura das püulas auduri-
fi' ,is, des salutarea pés iicotorraidarint 
e do «Eapecifico Coltyrio», de Mbodia, 
u da prodigiosa poinada Autlpaorica 
para curar a i frlelraa o cmpinuens do 
poderoso anti-rheumatlco paulíafano. 

A' venda na Drogaria i ianiei Sc C . , 
c j f a I,ebre & Mello, e no Amparo, ua 
casa Moraea Murros. 10 - 3 

Ante a do parto 

. . .m inha filha AnJrel ini . q m sempre 
teve partos diificcia n laborioais, foi 
ngora iiiuito bem auceedlda i iornsaruiu, 
maz notes do parto, aa Pilnlas de Ta)-
vyd M. Sloralo, romo reguladoras. 

E* uma necessidade a quem djífre, o 
uso destas p i luba . 

CAIOEIÜA. 
Leon'o.i Ar.vts DA S i l v a 

Vende-so em S . l ' j a I o i na c a u IJariei 
t Couip» (ITI) 

ÍLIXIR EIÍPEFTICO 
GABMINATIVO 

De Granado & G. 
Reeommandado na d y a p e p n i a , 

n á u s e a s , í n f i r . m m a ç õ e a d o a í u-
t e a t i n o j. « o r . m o l e n c í a , p o r t a r -
LP.ÇCes diyoitivas. 

Padre Pelioio 
Foram aeis annoa â« entrevado com 

rhfaBiatlamo quo gemia he.-,ilcaa«nts a 
cembatal-o aem proveito, a com aaaiaten-
cia medica aaaidaa. 

Sarei, agora, felizmente nsaado i lgnm 
tempo, cora peraiatencla e fé. do remudia 
indígena, denominado—El ix i r it, Slora-
lo, propagado por D . Carlos. 

A atlvaeio da hnmanidaJ .. victima da 
q p U l i a o rhemnatiamo, eati em uair o 
Ilair M. Horuto. 

B«railit0 seja o senhor. m 

S . Paulo. 

Padra A u d p í F i u c i O d a S u t a 

t rede ae cm B . PaaJo: caai B i r i a l 

> fflffcfi, ( • } 

L'ün!oa 
Companhia franceza do seguros devi-

damente nucloriaada pelo governo, necai-
ta aeguroa contra fogo a prêmios mode-
rados. 

Agencia gera) para o Estado dc S i o 
'auto: 

R. Libero Badavó, 113-S PAUI.O 
C A I X A POSTAL, 210 

C l I A I t L E S M L , A g o n i o 

0 - 2 . . . 

mm 
Tjbaina 

' d c G R A N A D O & C . 
Cura a s y p l i i l e s o todas as 
inanif̂ HtaçBea socnndarisB, 
as producçSoa clartltrobas 
canceroaao, bem como rhen-
matismo o affecções gottosas. 

Uma verdade 
Todia aa tnlca desejam criar filhoa 

gordos. 
O que preeiso é um cuidado espe-

cial no tempo da dentieâo, para evitar 
de crosccrem pallidoa o htrrigadinlies, 
devido és d l t r rh ias e' vomitos, que aJo 
o inartvrio das creançaa. 

O reiuedio cfflcaz é a Tintura An-
thrlmintira dc Luiz Carlos, uaada cou-
formo o directorio do t i d ro . 

O n t r a v e r d a d e 

Todoa querem conservar bastante i a-
heüo o Hnipo do raspas, c o rosto l i v r : 
do capinhas e sarlas. Qncin tlvor cates 
desejos, cxporiniente 1 vidro da Tinta-
ra Auti^norica de Mendes. 

Depositários: em S. Paulo, J . Ar.m-
ranto li C.i em Santos. Pharmacia Fer-
nando, rua dc S . Antonio. ud; o no II.o 
de Janeiro. Silva Gomes & C , rua do 
S . Pedro, 21. 1 2 - 3 . . . 

Liaria Antonia 
As dores do ha tantos a n u u i n p " r n i 

e braço esqnerdo o uma bola qti ; t i nh i 
ra barriga, que todos ensinavam remé-
dios, mau ninguém curava ; airou com 
alguns vidros do remédio Elixir M J/j-
rato. Deus ajudo o inventor. 

Jacarchy. 

Mah i a Ak tom ia o,: SOUZA 

Vende-ae cm S . Paulo i casa üaruol 

& Ccnip. , tm) 

80 0 do8i»l»sírncn:o 
f e r n i R í n o M o 

GRAXA D O .f- C. 
Vailoao j,reparado cci,f • a 

o p i l a ç ã o o o u t r a s a f f cc-
çcea d o flsfaâo. 3 

Taubatá 
Ku, abaixo-assifíe.ii,!,). dr . eei mediei-

na, diplomado pela V i i i v ra i la^e de l.e-
cipa. aiiprovnd» pela Esço'a i ?,i:rd:e-
na do Rio do Janeiro, nttesto sob a f -
do meu grau que toniio receitado tom 
resultado satisfnctorio o j p(*.s ar.ti-! 
rr.orroiJarios vreparailoi pelo i^arma-
ceutico 1 uiz Carlos d i Arrada M-.ndes. 

Taubat.', 28 de novembro de 

!0—2 Dtt. Eu iL to W i s t i i e b 

Deposito na piiarmacia -Carlos Ado!-

pilo, . 
Vcndem-ae na iJrocsria Barnel & t ' . 

e na <asa Lc l re k Mello. 

Prioão de vontra 
rura-ss tom o uso das de 
lai/ni/íi AI. iiorato. quo as vende.u ua 
isaa Ilaruci & C .— S. Paulo. (in) 

A V I S O S 

Gompanliia Ramal Forrco 

Campineiro 
AVISO 

Prcvinc ac ao j ublieo qnc a U x a cair. 
bial a vigorar nesta estrada c 11a set rão 
Fiiniknse. no m?z d í maio p . fntnro, ú de 
13 d . , on mais 3 5 ° i 0 «obro bf.spsdaa 
labella8 T» a 17, com oxccpçào da3 tabe! 
lr.s 4 c 5, v.Q Kamal Pcrmo, o iu:.'r, ta 
bpllas 3-A, 3-B, 4 c 5 na l unilcrise. fjuü 
nilo tôm conibio, sal, r.iaia i í l j , , «• cafó 
no Ramal J'errco, m.tis 25 °|0, oa cun 
blo dc 15 d . 

Campina» íri dc abri l do 1!íO!. 

Alfredo 11. ria Si/m 01 ir tira 
10—4 laspcctor geral 

Ectrada do F. União S. o Ytuaaa 
TARIFA WOVKIs 

Tl^o publico quo durante o mcz d« 
n;aio próximo as tarifas moveis nesta 
Kstrada scrào calculadas ao n.tmbio da 
13 d . por 1.000 ríis. o quo ccprespondo 
ao fttigmcctò do 35 °[3 nas Imbch das 
tabellai 1 h, 2 a, 3 o 3 b, o do »; a 17, 
o a 21 °[0 na b.mo da tabella 1 a (algo-
dão em í-arôço). 

O café, sal e milho continuam a «pr 
dcapachados do accordo com rs tarifas 
espreiacfl. 

SJo Paulo, 10 d« abril dc 1001. 

A l f e e d o M a i a 

8—i Superintendente 

0 CO—lEBCIO DE SAO PAULA-Qominoo, 24 de abril de 190 

A n n u n o l o s 

.litirin Lniza de Sonsa 
Álvaro da Silva O.iveira ron* 

vida ra pessoas n ecos amigos 
quo acompanharam o enterro 

da ünada 

Maria L t i i z a da 3 o n a » 
para eailstirem t missa de T dia que 
por dcaeanço de sua alma, manda dizrr 
sabbado, ás 'J da nisiiha, na rgreja de 
i janta lp l iv ta i i ls , pelo que deade já agra-
daca. 2 — Z . t l 

EXCEPCieNâL L E I L Ã O 

Com pgrriptono o ngcncla ú i * u a San^Q 
T B s n p r a z a i 3 4 , d e v i d n m c n t e n u o t o r i s n d o 

pelo EXMO. SR. I)H MARCOS ARRUDA, quo 
dc retira dosla eapital, venderá cm franco 
leilão c no maior lance obtido todos os seu» 
bens, conforme abaixo se descrimina no catalogo. 

-as-

ds uin sobe rbo pa laceteno largo do AroucStc, f azenda atja^inotcs e ile c i ' i a r , o , t É » * r a r s o s na rua Carnelo»o Leão, moveis, g rande b .b l i i " 
theca, appare lhos • ins^fumuntos cirui-gicos e ••slocjricjasi in.icliinjE eJeo^tuas, esplonilido piatiOi louças, christof les, crystaas , etc. 

du páu; è aolidan ento construído pelo ar-
chitecto italiano D e A m o r , hoje cm Bue-
iíou Aires, com pritnorosit architeclui fl; tera 
23 commodos em seu interior e 5 terravos, 
tres asphaitadoa üobi o tijolos lVnncezes, uo 
mais alto, dos quaes se domiua esta capital 
o arrabaldes; è servido por diversos bondea 
á porta, tendo profuso jardim, maia de 30 
qualidades de arvores fruetiferas, todas já 
íruetifleando; tem portío de carro para a 
rua Bento Freitas, estrebaria, cocheirn, casa 
de lenha, gallinheiro, estufn, guarita, cara-
munehõee de ferro, bancos de cimento, t an-
que do lavar, tanque de repucho, muitai 
torneiras d agua. 3 ícattrr-closet, mictorio, 
aephaltamento dos commodos subterrâneos, 
ciraentavão cm roda da casa, bitulieiro de 
chuveiro, com agua quente e fria, fogüo 
Uncle Sou, com chaminé separada e livro 
da incêndio da ra-:a,canalÍBaçiio «lirecta para 
e.xgottos da rua etc., etc. 

t ma fazenda agrícola e de criuçSo, 
com entrada no kil. ]3do íamal ftr: o Pi-
racicnbaiio, entre Indaiatuba e AIonte-Mór, 
com cerca de <;00 alqueires dc terrtt, quaei 

'o nutttas e algum campo de capim plan-
, i o. com casado morada, cr.-na «anexas, 

moinho ( te . , to.it nta o r.iappa 

1>i: MAIO DIA FERIADO 

' s I ! h c j ' 3 3 

da teuch® -
A SABER: 

Descripção 
o o 

O a s t s S i O 

Castello com torreãoe competente para-
raios, situado uo alto do bairro da VILI ,A 
BUARQUE, entre os largos do Arouche, da 
Republica, ruas Aroucho e Rciiio I'iei!n; ; 
isolado por totlos os lados, conforme se vô 
na phótograpliia ao lado; tem 020 metros 
quadrados" de terreno, todo cercado ;!o mu-
rca com setteiras o grades <!o ferro; tem -J 
escadas do mármore, 2 portões de loi ro e i 

Descripção do c s c r f p f o r i o 

S E G Ç Ã O D E E L E C T H I G I D â D E 

I' cccção cícctrísa 

T T p j W i í ^ » ist-o^-*. A 

A 
LUGAM -3E Uma sala e u:n q u a r -
to de frente, com mobília, em c a-
sa de família allemff, ua rtia »!e 
Santo Antonio, 78- 3—íí 

ALUGA-SE uma fspaçosa sala e 
does quartos, muito are jados, para 
casal, para moçrs do rcminer-
cio oa para sociedade. Rna dos 

Gaayanazcs, n . 100. 3 — 3 . . . 

BIMITES 

t ír io, i tbrmoa que i-nnllnúi • pr«'lu-
•ir o i melhore, retultadi.s i>oMi,eia, 
na rnr» d»s bronchites, ir.(ln.*azif ca-

Ínclu(>!i« e t o u " . rebí>ld.« o pvlUr.t d ; 
, r o « i r » , Angico e K v t a m b a , r,m 

•< encontra na Dragaria Barnsl. 80-20.. I f l í ' l \ d » F ' P e l " d r » 
u u t f t i l ünho, p i r a cartaa. 

e de 
eoüi 

100 folha., a l « o iSSGO, na I.I-
VRAR IA MAUALI IAK8, r u i do 

Commerci», n . S9. lti, 17, 24 

P ROFESSOR DE LÍNGUAS—Lee. 
ciosa franeez, laglex, aKetrSo etc-
etc., e ontras matérias. Informa-
ções, rua Helretla, 8*!-A. 3<)-l; 

I 1 maobina eíoctro-rstatica de Carré 
do dr. Ciiardin, Jo Puris, caixa <in 
vidro, completa, funcçimnndo com poliu 
rutatorli á mio; tem 6i pejas do n '• r -
üxccdiutcg, tacs rumo: rada» de < bi 
te, rotiaa da vidre, coxins, eixos da r.v> 
!al, experimeu!o» electro-cstatic-s. vi-
dros tyliudricas, auppott:* etc., ftc. 

2 3ccçao 
íí 1 grande mariiina de corrcnt.M r;on-

tinuas do dr. Ciiardin, furcciosiatido 
com -2ã0.UUO autpcrr.i j,ara ; rô -ss.-.* d-; 
clcttro-lizc o galvnnisaijoes profuiu as, 
especial para tratamento de srtiiiioras, 
complôtainentn mantada o perfeiti. com 
057 pc;u,4 n .l-rc-cxcedent»'S. lar.4 rmio 
placosdetodi oorto, pe«;as da substituí-
r.lo, etc., tendo galvanomctro o u ui 
collsctorcs. 

3 e s G ç ã o 

í» 1 machina gaivaui. .1 de r.orrentos 
continuas do dr. Cii3i-ii'n, ínnccianan-in 
com ó'J.000 nmptrcs, com galvanometro 
c collcctor, «umpSfttamento montada pira 
galvaniiaç.lo o cdccíro-li/.«ti com 3í).: po-
r.:9 sobr.foxĉ dcnlea para iratainei.to de 
tjuacsqucr moléstias. 

4 8 3 C Ç U O 

4 1 niutHina isixta • do Jr. Cliar-iin. 
da correntes cantinas» 0 descontínua: 
independentes, completamente montadas 
as fartes galvanloa o fira.l ica cóm hs 
seguintes peças Bobre-cxrr.dontÉfl : 
peças para corrcistca eoutiuma ou j íal 
v.iuícjs « pêç«s para cjrrcntoa Inter-
rompidas cu laradlcas. 

5 s e c ç f í o 

5 1 nova macliir.a faradica pura con-
tendo 11 * peeas solre-cxcedentes na 
gaveia o completamente montada com 
pilha independente, íunccionanüo junto 
o coin lli* poçr.s de solro-̂ xccdcntcs. 

Q G o c ç ã o 

O 2 macMna» faraíi-as 1'ho'iiix usa-
das o esitragadas com 7 pĉ as aobr.:-
excedentes. 

7 - a e c ç 2 o 
7 1 machlna galvano-tliermico-catnlira 

montada e perfeita, tom 111 peça» so-
tro-cxccdentes. taes como laryngoscopo 
completo» com «apelhoa independenUs, 
agulhas dc platina u de r.obtf, focos 
l.e |U7. elcctli a etc. rlc. 

3 e c ç a 3 c !ecSr- ica 
UECU::aos i>i\Ei::-oa i*.\t:A n.KitK.\rE3 

CONTIIíTAS K TAIÍAD:. A3 

8 1 par do rataphoroa pari conduzir 
cs medicamentos no rrganiamo hnmino. 

í) 1 apparelho dc 1 Vohsm para iLu-
minar as cavidades Infernas. 

10 1 Kiicostato para regulai- as cor-
rentes continuas. 

I I 1 tombioador para associar cor-
renics contiouas o dr.^eontii.uis. 

12 1 Voltanietro para firmar ou ne-
gar existcttrfa dias correntes. 

13 I microFarad cu 1'ruintcncia. tle» 
ctrit a do drv Chr.r iin. 

14 1 explorador wsk 
termiuand» cm carvão. 

15 1 Kicclroly&c d 
recto. 

10 (> grandes algatias 
terminando em carvão. 

JO-A 8 conductoris eleelrolyficos. 
17 1 explorador de eoulcfmnc.Un^n. 
18 1 S/n da fina o explora loia de 

contchonc com duas goias. 
l i) .1 sondas para electrolyse do recto. 
üO 1 espelho hypnotico de Lou>*. 
21 1 caixa de sondas Arjgar tíilata-

dor.11 para o collo do utero. 
22 1 caixa electrira do dr. Chardfn 

contendo escalas Clmrrierc com 12 nú-
meros e 12 sondas Oivares nas bases 
com orifícios para arti- n!aç5«*a dos cor-
dões eleclriros <í nus pontua com rosraa 
para «s oliva.-, contendo 80 peças so-
tre-excedeotes. 

Secção €if®iar»gica 
23 1 Caixa <to algo:ias Guyon, com 27 

algolias nickaladas, íí exploradores 
formes cm goniraa com tocaia a fé W 

24 5 Especu ants de nariz e ouvidos 
25 1 Pfnça-lhesoura pera phytooaU 

2(i 1 Thesoara a corte ocealto, de 
bocra de lebre 

27 1 1'spccu'um nickalado f̂ netrado 
28 1 Especulum de quatro vaiv 'J S 
29 1 Kipecntam da tres vaívu!as 
30 1 Hcceptcr dn Debovo 
31 1 Espelho reílector 
32 7 Curcfcas tKerir.as diversas 
£ 3 7 Facas nimrgir.is diversas 
31 1 Mart«il ) de Kkhat 
35 1 Costelotomo 
3(5 1 E s o p r o 
37 1 Perra 
38 1 Serroto 
39 1 Alavanca 
40 3 Trocateres diversos 
41 1 Pniverisador dc Listcr perfeito 

cuni arame incomltircnto da sobre excel-
lento. 

14 1 Tlermo-cauterio de Pacquelin, 
com pern, 2 vidros e 4 eantertos 

R U A A I I O U C H E 

i de couichonc 

uretl.ra o do 

de contchonc, 

de pontas, 

sendo: 

•J3 2 S o n d e s de couldioti 
conic-us. 

41 8 Exploradores d a nr.» thra, 
uoi de cjutciiouo e 7 de g->mir.a 

í." 1 Fio conductor de coalchou, Ioflgo 
o filiforme 

4C I Sondas vermelhas cora as extre-
n.idades cortadas 

47 l l.'retiirotomos 
1 Dynamorn-!ro Dirgeucl'1 

4'J 3 Sondas nickeladas, n. 21, 25 c 
30, de furo na ponta 

5') 3 Soudas de furo de ! a d j 

51 1 Sonda Instilaiora do d r . íínyon. 
do jacto retrogrado 

52 1 .Seringa para a m e s m a ainda 
53 7 Sondas r.valsas 
51 3 8>n d a s exploradoras mrtaüicas 
55 0 Vellas Oiivar s, e m gomma íili-

forme 
5 ; 23 Vcllaa OUvaroa a bccqntlle, <KJ 

Cl uvon 
57 13 Exploradores Olivare*, de gorema 
5S 12 Sondas do gimma a bonl-coapé 
5'J l machína do ventoaas a jiressio 

do platâo iin Pictal, o 5 ventos as 
00 1 Cuixa dentaria com dons espe-

Ihoa-roflectorig <• mais 18 p e ç a s 
01 1 Esmagador dc Cliasaaî sac per-

feito 

íW 4 Válvulas de Siras nlcUe.adaa c 
com cabos a parafusei» 

«',3 3 Afaatadoris vaginaca nickelados 
com gotteiras 

01 5 Pinças t i ra-balas 
05 1 Pimja crygni nlckolailo 
0> 1 seringa v^.sical de coutchoUC 
07 1 ser inga nickelada 

S c c ç ã o d e P a r t o s 
08 1 Ophalo pelvimptro do Bouüln 
( ! ) 1 Cephalotorao Tarnicr 

70 1 Kmbryototno Tarnicr 
71 Cephalotribo per furador Tarnier 

Ba/ iotribo 
72 1 Eorceps L e v r e t * 
73 1 • nic-kelado Tarn icr 
74 1 • p inça 
75 1 Tiiesoura Smellio 
70 1 í l i latador uterino Tarnicr 
77 1 Ceplialotribo 
73 1 Gancho destrone,idor Pajot | 
7"J 1 Sonda oteries Lazrman 
50 1 1'rygna 
51 2 Stcstlioacopo.i i « 

1 » ' Cons tan l in Pau l— 
bi-nnricu 'ar 

83 1 Tl:esouraa pinças 
84 1 ('ystonntro dc Eatanho 
85 'J Sondas uuaieradas d e goinma etc 

n. I a n. 20 com furo lateral 
80 0 S o n d a s coulohouc enu furo iatq-

r a l o nas ponta* 
87 7 Exploradores Olivares d e gomraa 
8S 1 Ilaela oss.."i 
í?!) 1 Manequin o feto 
0 ) 1 Sphygmographo o maia 200 fi-

lhas de papel propt i j 

91 2 Livros de preparado mic.ose>-
piea dc microhios do i . (ialanto á íj-
ihos 

U2 1 K-;Vu!sor de Baur.scheid 
03 1 Titcrmom̂ tro 
04 1 C a i x a com cinco facas cabo Jo 

marfim para o.orações del icadas 
95 1 Seringa de injecções kypodeH-

micr.s 
ao I Seringa do injceçdca Iiypoh'ernií-

ca* de Dieulafoy completa 
•J7 1 Appareliio americano de metal ] {e 

g e r a r a r s u p e r a inecido contra 11 tisúa 
93 1 Caixa de s-iriuga de Provaz cota-

plcfa 
99 2 Distiüadorrs do cristal com duas 

garrafas sobre-excedentes du crlatal * ' 
100 1 Vidro C'.m ur i feto 
101 2 » » dor.s fetos, placcrtfa 

e laminaria 
102 1 Coração de Tiamond 
103 i Garganta d e T r a m o n d 
101 * mesa o colchão de 'operaçSfS 
105 1 Rica mesa de mollaa j a r a ope-

rações com todos os pertences 
100 1 mezinha torneada 
107 1 inesa p a r a e s t r a d o de machiiva 

electrioa de sn horas-
#108 1 secreteria 
109 1 estante piratoria do carvalho 

com vidros do crystal biseautó, obra 
franceza para ferros 1 irurgico» 

110 I Idem, iifem, maior 
111 1 frmario com dons corpos 
112 1 IdJm iJem 
113 1 armário c o m p o r t a s dc vidros 

e prateleiras múltiplas 
114 1 ideiy, idem, idem 
115 1 de.jcar.ço para pes 
110 1 loto de l-i tapetes 
117 J rabides 
113 Í ' J inappaa anatoiuícci c o r a es-

t a m p a s 
119 1 favaterio dc ferro anicricano 
1 2 0 2 bancoa 
121 1 balde grande 
122 4 cadelrufl de b r a ç o 
123 1 cadeira p a r a secretaria 
124 2 cadeiras simples 
125 1 biombo franeez 
12o 1 pêndula 
127 1 fara-mSo de folha, moringa e 

p r a t o 
128 2 mesas a pfcantasia 
129 1 globo geographico 
130 2 tScarradeirss de ogathe o uma 

cesta para p a p e l 
131 i loto objectoa de cscriptorio 
132 1 loto d * impressos (a peso ) 
133 1 armário para livros o u vidros 
134 1 idem, íiem, idem 

G i k S í o t h o s a 

J3j ICO voluuus Ijiti>naii,a Dc:hain 
bre. (medicina) 

130 41 idem, idem Jacc..ud ;»:•.!!-
tina) 

137 8 idem Comp̂ -n'iam do incú' 
rrati- a 

.p.a 

vols. 1'alhoh , 

Cl.arcot, 1 

Ad-Nico! ís, 
'.-.i paludosoi 

(iauti^r 

E d i s C 

""em.ive 

ca.i/.a-; 

I.arat, clcc'.ri-

vias uri-

;at'.o!.'gia in-

doa 

cstiai 

milho 
»g «l.Ul 
netz 1 Ci 

li 
rurgica 

i 31> 2 voin 
cei obro 

110 1 vo!. 
ti-rra nos pai; 

111 2 Vu!s. 
c. Jade 

112 2 vola. 
narias 

113 2 vo!s. 1 
t . rn t 

1-11 1 v o ! . W u r t x , t!:ooria atomiea 
1-15 - vols. M. K a p ;r , i , molc-slias d 

peüo 
1 10 3 vols. P . K o l x , 

pai/.es quentes 
117 1 vo ! . A . Enm. t , 

mulheres 
118 1 v» l . A . K rl ler, 
1 !9 1 v 1 i. I I . li.T.li i;!. 
150 4 v ,'s. hujar- j i iu lii 

nica Therapenti a 
151 2 vols. '.iriss-t (molcstias ner-

v o s a s ) 
152 2 \ .'a. I I . Ucr.net (11. .ea de 

clinica) 
153 2 vols. Chassaignic 'Opera^"»cs) 
151 1 vo!. Mar v (Mcthodo ( i r a ; ! ; . 
155 2 vo?s. Jaccou l (Ciinica medica , 
156 2 vols. 1'eiirtiier (SypbilSs) 
157 3 Vols. Leoa D*.:iou (Kiectro-

therapia) 
158 1 vol. J. Monicourt (Metalothc-

rapia ) 
159 1 vol. 
100 1 vol . 
101 I vol. 

senhora. 
1T.2 1 vol . 

gi* ; 
103 1 • 
HW 1 VOL 

çüo) 
165 I v j ! . 

Iiranii 
160 r, Vo ' s . 
ití7 1 vol. 
168 1 vcl. 

rapeutica) 
109 2 vols. 
1 70 2 v o l s . 
171 1 vol. 

de eriauças) 
172 1 vo ' . 
17 J I vol. 
171 1 v o l . 

hospital; 
175 1 vi!. 
170 l vul 

rarao) 

177 1 vol 
çasi 

178 1 vol. Dop\iy «hyg i - : :e ) 
179 3 vols . C.:i. I ' !andin (v e n e n o s ) 
180 2 vols. A . Tardicu ( e n v e n e n a -

mentos e patholoí?iai 
1 s 1 1 vol. Iíria;; 1 C:andé 'nité:.; a 

lega!). 
182 1 vol. Mns- • Atlas da anatomia ) 
183 1 vol. i » » M'-m«v (tabereulos; 
|>t \ vo4. Mi-.4' ,! ia a me-jjca 

185 1 vol. Marmonier (diagnostico 
differencia ) 

110 1 vol . (íljseo-.v (ínilituiç">ca) 
187 1 vo!. E. Omnimus Legross (ele-

M. n«.ulet (Electrlcldadí») 
i i . lUrdet (E ectrieidade) 
A. Martin ^Molcatua 

iíart T̂ 'oour (Ginccolo* 

E Vai In (drsinf< 

Pctter (moléstias < 

dantes 
o cora-

Ma (mor pl 

Torres Homem (clinica; 
i ircíiuvv f 1'utiiologia 1 
\othnagel Roisbacii (Tin 

Napiás 'II} giem 
Vorw a.r ives (h 
1890 í ú vista 

glenc 
molesliaa 

Frelr 
1 

E . ; 

(febre 
•.lar 1 

amareüs) 
(Phvalólogia) 

(ti ini. a do 

(Jorra ff hre» 
Germain (inoleatias 

Steimr moleaiiaa di 

Ifjft I vo!. '.k-rrtin fE!«c!r5cW»<!, 
1 lO 1 vol. ].ir«t (DleetrlJutft) 
19) 1 vol. r!ei.tt:>'i<Ii4t- Jf. «irafXt̂ -ny 

1 vol. J: tafebr, («leclricMido 
ias 1 Vol. Catllalogn ili A. Aotjrj 
19:1 1 7.ti. «Ir- Cl;::r«JI:i 
191 1 Vol. Aí>osío'v ehclrlda'Ic 
195 •> vo'i. W. rrb clícIrkiJado 
190 2 VO:.i. (,.ri:l 1 Icctricldaita 
197 .1 »o!« I.i in Pauion f-IridAdc 
lüa 1 vol. L. 1'rivoii rlactrlrMa !• 
199 1 volfl . Ti, vi.-, i Nortc«AmcrícanK 
JliO :s vol,. V'i.t-,ria ,1 Kuropa 
•JOl >» VOli V.'».; r-Ücotl 
20 -Jt c, VO'H. (jnltura cv.is 
203 i \ o!. .,.. ,].;;(.,, ,!., Sci:ai.esri«r 
201 i Ma ujl tl.iniiio u (.iioto* 

gr.pUlco 
vol. Passagens escolhidas ce!c-

. Lonis Sprtsmen 
S. !)• versos 
3. Clmtork grammatica 
. Hand-Book dicclonario dc 

, Diccicnario «Werlalers Cou-

205 
b r r s 

20»» 1 Tol 

207 9 v-.l 
208 2 vo'! 
209 1 vo! 

moléstias 
210 ! ioI . 

denso 1* 
211 11 vols. Diverso* 
212 18 vols. Diversos 
213 6 vol». ObfttcauWriani 
211 3 vols. Hegur, Historia Universal 
215 1 vol. Thicrs, Revolução Frau -

ce/.a 
216 11 vols. Ob ra s franeexaa diversas 
^17 2 vols. Im-donarioM 
218 2 vols. O b r a s latinas 
219 18 vo l s . Diversos. 
220 2 v»\*. Dom Qalchotn 
221 4 vols. Cruveilhíer, Anatomia 
222 1 vol. L . Figr.ier, anno de 1884 
223 1 vol. A . Pínard , apalpar abdo -

minal 

221 2 ro l » . Tronŝ eao, Cíiulca Thera-
peutlca 

Si5 3 vols. Troossean (clinica medica ) 
220 1 vol. S in : t y (Ginecologia ) 
227 l vol. Lion Coliin (epidemias ) 

V 1. 
vol. 

Clnrchiel (Tísica) 
lic-k-T (Rf vista antseptica 
Cliemel (Patliclogla gemi , 
Cha:npioni ; ,re (medicina c 

F.egc dre Parrrtto 
•a) 
i'ouillet T l . sica) 
Hjrard, Cormcl iz 

\a 

I laruot 

229 1 
:.'30 1 vol. 

231 1 vo!. 
cirurgia) 

232 1 v»l. 
paf{<* (antisep-

2 3 ví s . 
234 1 vol. 

fTiaiea) 
235 l vol. -1. í.cuis (Ceretro) 

» 1 vol. lluchard (Coração) 

2 ;7 3 vols. Líasset Álcool e vinho.! 
25H 1 vo l . 1 . Mont in• (Hypnot ismo) 
23.) 1 vol. Forsier (Anatomia) 
210 3 Dicionário r h-rno i z 
2$ 1 1 Gaz ,;ux 'Partos) 
242 1 vo!. Gall 'ard (moléstias das mu-

213 1 
211 1 

vo t 
Ha» f 

Dii iorario 1.atino) 
Oicionario chi-

215 
senso; 

ol. P i . r ry Aíodicina do bom 

2 vols. Jama:-: Pequena cirurgia) 
2 vols. Jan:a;a (Pathologia) 
1 Nvsten ' Dicionário medico) 
1 vai. Capn u Di ionario Franeez-

• t niígtoria e Geographia) 
y. (Auscuifaçio) 
Litrft "c P.ougeoa (Dício-

• icionaiio dc 

evroacs diatlie-

Picot l i (Moles. 

250 I finai 
251 l Depi 
252 1 vol . 

nario frar.ee/.) 

253 1 vol. 1'oulllet 
scíeacias c. art 

254 1 vol. E . Vciricr 
hicas 

255 1 vol. Borthi^r 'Nervos 
226 1 vol Gornp & Beraanez (Analyses 

zoochimlcaa) 
257 3 vols. Dicionário medir.'»» T 

gard 
258 l vol. P?Ei»i 

tias de cri — va*^ 
1 »ol. L . Pcrnard (Partos) 

20) 1 vol. Robert Parnca (Moléstias 
do senhoras) 

201 1 vol. Fer j (Anatomia dos nervos) 
202 2 vo!s. Therapentica módica ci-

rurg ca 
203 1 vol. Ileclard ;'Anatomia geral) 
201 1 vol . Thomas (Operações de 

urgência) 
265 1 Hernard 6c Hnettc (Medi I::a e 

opera^Va) 
266 2 v !s. d. Pleulafoy (Ptthologia) 
26S 1 vol. Thoiuot (Mieiobios 
268 1 vol. Ta mim & Despa!!^s 'Tisii a^ 
209 1 vol. A . Cazcnave .Moléstias do 

pelle) 

Heequerel ^Ilyglcne 
Mitne Edwar-:h (Zoologia; 
Miiller & .Jorian (Phisio-

i70 1 vol. 
271 l vol . 
272 2 vols. 

log ia ' . 
-73 2 vols. 

rurírica) 

274 í vols. 
thuiogíca) 

275 2 vols. 
270 2 vo s. 
•J77 t vol. 
278 I vol. 

E . Estor (Pathologia ci-

Dapoytren (Auatoinia pa-

Perr.ard (Sistema nervoso, 
Souberam <Pharmacia, 

Perroud (Tuberculose) 
Flour^fis (Philosophia, 

279 2 Vols. Girardin (Chimica) 
•-'SO 1 vol. Sacnncc (Auscultaçío) 

Mouquln-Tandon > Bola-

Vciüard (Moléstia de trean-

-.81 1 vol . 
ni- a m-dlra 

2̂ 2 1 VO:. 

283 1 vol. l í i hard 'Hotanha^ 
281 2 v>!s. Míehel Petter Li< 

c.inica. 

terna) 
vols. Griaolle (Pathologia 

vols. Gravas (Clinica mtdica 
v**l. Ducleaux (i-Vrmentoaj 
vol . Prou.it (.Tratamento 

Kr.eip (\p.ui) 
Hoyer i,T;a:.,a') 
Uoucimt At Desprès (Dic 

-•'8 1 
cholera). 

289 1 vol. 
290 1 vol. 
: ' J l 1 vol. 

cionair •) 
292 1 vol. Diccionario Inglez-Francez 

e Franec2-lngie/. 

293 1 vol. Diecionario rortngnez-Fran-
crz. 

291 1 vol. Dicdoiiario Quicüerat 
(Frar.e-r1/. Lat im • 

295 1 vid. Quíchcrat e Davelug 'La-
tim-Francês) 

290 1 vol. Diecionario ^'aldez íFra i-
ccz-Poríugnez e Portuguez-Franrez; 

297 1 vol. Formulário Medico, hão 
Paulo 

298 1 vol . Ciiampbcll (Tolersncia 
ar.esthí sica) 

r«6 1 vol. Teixeira (Chimica) 
3-•<• I vol. Dujardin Beasimet, ancui* 

rio (Tliarapeulica) 
301 1 Vi l . B a r b a r ! (!d#m; 
302 I vol . Guia M«di<a 
.v 3 1 vol. Thírapootica Medica 

304 1 vol. Gufa 1.1 o ' i i ca <!o Char-
dín. 

305 1 vol. Rengarde (Grandes malfs 
grande» remnHot i 

306 1 vol. Crousat (Manobras de par-
tos; 

307 1 vol . Oninimus (Elcctrothera-
pia) 

3*>7-A 1 vol. Therapeatica Electrira 
3 >8 1 vol. Baruet Egsssc (Noves re. 

médios) 

3u9 1 vol. VUlfttln Tuberculose.1 
310 1 \oi. Siiuon ( i iygiene do Éspi» 

rito) 
312 1 vol. VaUIarJ (Vacclnação) 
313 1 vo l . Schnepf (Capacidade des 

pulmOc*) 
314 I vol. Rlcliet ("Anatomia) 
316 1 vol . Begiu (Pi ib io logla e Pa-

thologia ) 

1. gra>: . 
-••> a 

Fort. 

dc 

ineiros dc 

Rovistas de 

ira) 

m s . 
Potain c Iiegnaud 

Cr u Vfcii.iiPr giene ge-

ri 17 o 

Hysi a 
318 1 

.'Th r,j 
319 vol. Fort: Potain & R ígnaud CTac-

rapvut ira medica; 
3•-•'"> 2 vol. Ca: o;ira chimica geral: 
321 1 vo l , Vi: c;uuvc (centeio espi 

g* to) 

322 1 vol. 
ral) 

323 í vol. 

324 1 vol. 
325 1 vol. 

Barras) 
320 1 vol. Ilayen (chokra) 
327 1 vol. Calderon '-iriirgia, 
328 1 vol. .Jansfri (chimlco) 
329 2 vol. Historia Natural 

Dicionário liespanhol 

Dicionário frar.ccz-portu-

Fnpl«mento f.ierapeutico 
Torres I íomen (clinica) 
Compêndio phisLo (Paulo 

330 1 vol. 
331 1 vo!. 

gUí/ 
332 1 vo!. 

gue/. 

333 2 vol. 

Dicionário franrez-p 

Vieira 

«rtu-

Dicionario Vieira (portu 
gaez-ingiez) viceversa 

331 2 vol. Dicionário Raquete (por-
tngnez-francez c frar.cez-partuguez 

3 3 5 1 voi. Dicionário (portugnc*flatira; 
3 3 0 2 vol. Dicionário Faria (portu-

gu - /.) 

. 37 vol. Historia Franceza 
3 3 8 6 vo!. Gazetas dos hospitais 

.Semana medica (Montrneya) 
Hurdy (Atlaa das molestes 

339 1 vol 
;'40 í vo! 

da pelle) 

Witkwos 

At!; 

k.as dc ana-

Saneamento de I.on-

(Anatomia ccropa-

311 8 vol. 
to mia) 

U42 1 vol . 

343 1 vol. Carus 
rada) 

314 1 vol. Elower ''Atlas <loa nervos) 
315 1 vol. líock (Anatomia do corpo 

humano) 
316 1 vol. Vr lpc iu (atlas de partas) 
?47 2 vol. 

gnez-inglez 
43 1 vol . 

portuguez) 
849 2 vol. 
350 1 vol . 

321 1 vol. 
352 1 vol. 

3 1 vol. 

Diclonario-Valdez (portu-

Dicionarío-Valdez (inglez-

Duvivíer (Gramatica das 

Rocha (Direito civil) 
Buckner (Força c matéria] 
Kegnier (Tüeatro clássico) 
Livro das terras 
Laromiguière (Philosophia) 

354 1 vol .Guayaaas (Historia do niur.* 
Jo-

355 1 vol 
gramatioas) 

350 1 vol. Gama Rosa (Biologia) 
357 1 vol. Aritmética Sá 
358 1 vol. Syntaxe Dantas 
359 1 vol. Lar.migni«*r (Philosophia; 
360 1 vol. Antiphanarura Romanura 

361 1 vol. Conte (política positiva; 4" 
vo l . 

362 1 mapa S . Paulo 
1 mapa da America 

30 ! 1 mapa d.i Europa 
3>V) 1 n apa da Republica lr-r-Utira 
3< 0 2 epta;)te3 rotatorioa de Carvalho 

para livros 

307 1 cadeira rolaçâo 
368 1 secretaria com segredo 

369 6 cadeiras espaldares d j palhinha 
370 2 bancos para estantes 

teto a t.to dc xarà> [ara fu-371 
mantú" 

372 2 ri os tiní.-i 
373 I loto de ol» 
:i7 4 2 cabiúhS an 
375 1 cadeiras d 

n o b r e 

370 1 lot* enfeites farpas dc madeira 
377 2 jarroa do porccliana. 
378 2 ditos pequeno». 
3!"'.) I leques japone/.ei 
380 2 ni : ia lh 'es .aponezes 
38 ! 1 dito tíran !'! 

Í S 2 i medi* ha jap meza bronzeada 
3^3 2 jardineiras terra cola 
384 2 collumnas para a mesma 
3-S5 1 medalhilo japonez 
386 1 dito japonez 
3x87 ' dito japonez 
3>8 2 guard s-soes japonez rs 
389 2 etnieres xar les 
39') 2 jardinrlras com flor s 

2 jarros Bsrarrat 

392 2 ditra ditos 
393 I rico álbum para retratos 
391 2 cscarradeiras com gorros 
3/.>5 1 couro de veado 

396 1 tapeta gra idc avelludado 
397 2 ] ar-s f'e cortinas c galerias com 

•a n^fas—damasco 

39-; l • e j a o*es de cortinas e galerias 
aveludadas 

399 l ri a raooiüi avoludada com 
seda. sys?e;na a H< nrique XVI , toda de-
corada "contendo 8 cadeiras douradas e 
1 «ophá o poltronas e suai competen-
t e '-ipas 

'tO<i 1 rico porta Li belo t com espelho 
Bizcuté todo machetado 

4r>l 1 m M a z a i e o para centro 
401 A 1 rico espelho oval Bizoutc 

Gabinete 
402 1 lote de enfeites de popel 
403" 1 lote de cestas 
401 1 porta violeta da porcellana 
405 2 eantoneiras de Carvalho 

. 406 1 rico alLum couro da Iiu3sia e 
pedestal 

407 2 jarr s de porcellana japoaeza 
408 2 quadros pintura esmalto 
409 1 «ètager» ue. xa r â j 
410 2 jarros dc pr.rcellana 

TfcBgA F E I E â , 3 M M A I O — A S 11 fi l\l H 0 3 A S - C A S f S L t O 

M , 0 . 0 , 

.- i t i o e m ti; c c p n r v - m i i i i i i , com cêrca 
(>o a l q u e i i T c » f i e torrra e pequena enaa de 

i... i . i d n , (libtiuita 4 leçua3 <lo 1 irgo cia Sé. 

j o metros de terreno á rim Carneiro 
L ro, sobro 5G metros de fundo, murado o 
v ni poitã > o, \o&o próximo, Z l metros do 
terreno na anii. n. raa Morão, hoje S a n t a 

Cruz.—Um com iO metros de frente e 
fie fundo, outro, junto, na mesma ruo, com 

frente sobre SS do fundo. 
411 1 nHhodo para mnsica 
4»2 3 álbuns pura retrato» 

413 cac-irradeiras com gorra 
414 2 aparadores com mármore 
415 1 palie de Tamanduá Bandeira 
4 : 0 1 iapclc grande avelludado 

117 1 mobília raiz de nogueira com 
dn : ;ueqnes, contendo 17 per;as 

118 1 rica piano do conhecido cuetor 
Ca ri Schumto com cordas cruza Jas e ce-
pa de. metal . 

\ 111 1 moebo para o mesmo. 

S a í a de r e f e i ç ã o 
42'» 1 galhcteiro do crystal. 
421 1 garrafa para vinho. 
122 1 frueteira de crystal Bacarat. 

123 1 d.ia d j crystal, com pú d- me-
ta l . 

4 2 ! 1 Servido de crislor0*-1 r a r l chá 
e café. 

425 1 bandeija. , 
420 1 rico lj'K,r iro de crystal Baca-

rat com ca^-t do cr istal guarnccida d« 
cristoplP«5. 

4.tr l oleado. 

428 1 pêndula suissa. 
429 1 fc/e a lete do metal para li-

cor. 
430 1 divan americano. 
431 1 par "fi cscarradeiras, 
432 1 /"ille de cabra. 
433 J dita dita. 
<34 1 cadeira de balanço austríaca, 
•135 0 cadeiras austríacas. 
4."i6 1 snpfcá. 
1 u í l soberba guarnição dc «trvalho, 

obra de entalhe com garraa contendo 
b: irbo bufet, grande meza claatica corr 
9 taboaa 12 ricas caueiraa (.antigas com 
60 a unos). 

438 1 par de escarradeiras de metal. 

SaQeia ou cápa 
439 1 porta-toalhas. 
440 6 cadeiras austríacas. 
411 1 etager dc nogueira com már-

more. 
442 1 quarda-prata de nogueira. 

413 0 lutiza elaitica dc ol<io cora 5 ta-
boas. 

I D a p r e t i t a r á o 

444 2 cadeiras aus'.riacas. 
415 1 guarda casacas do mogno, coui 

marmora . 

440 1 serviço para lavalorio. 
447 1 toilctlc dc mogno, com marmon 

duplo. 

418 1 mezinha de mogno para côs» 
t u r a . 

443 1 cama de mogno, antiga, para 
casal . 

459 2 tapetes. 
451 1 guarda-casacas com espelho d » 

crystal. 

452 2 cabidos americanos. 

2 ' © ç j s ^ r o ã S o r a a 

453 1 balde de agati ic. 
454 l serviço para loilelte, 
455 1 tap:to para uuna . 
45 ) 1 ri a gaarn-çt ) de rogu i l r a . 

3 Uormiftorio 
457 1 cama paia solteiro. 
45* I dita d i ta . 
159 1 guarda-vestidos dc raiz de vi* 

nhatico (antigo). 

46u 1 toiletlc dc nogueira com már-
more duplo . 

46í 1 mexa mosaico. 
40» 1 meza de costura. 
4 f3 1 cadeira austríaca para criança. 
4»il 2 cadeiras austriaras. 

4 1 d e r m i f o f l ^ r o 

465 1 Lavatorio inglez mogno, antigo» 
406 1 (Jnirda-vestidos mogno, ant igo, 
467 l Cama para solteiro. 
408 1 Cau a . ara casado, j acarând l 

obr.i rústica, século XV111. 
4íí9 I Cabido mancebo. 

C o s l n ^ a o d ispensa 
170 1 Guarda-comida, téla junco. 
471 1 Mesinha. 
472 1 Bateria de cosinha. 
473 1 Muchina para café, com tampo 

de ehrystal. 

471 i I.ote ga-. incandescanta. 

Qu in ta l 
4 75 1 Halança americana. 
176 2 Rodes. 

•177 2 IJancos para jard im. 
478 2.1 lanços menores. 
479 1 Haneo rcsoor 
48») 1 Volante e pelias. 
481 1 I.ote d : ferramentas para jard im 

e carpinteiro. 
4b2 J Borracha para i rr igsç lo . 
483 2 Piscadas americanas. 
484 2 Carrinhos americanos. 
4 c 5 ( I.oto de <a:-.o<, maçanetas, etc. 
408 I Barril têm pix 
487 1 Hegaior e arame para jar-

d im . 

485 2 Bancos, 1 rolo de arame far* 
pado 

l Rebollo. 
490 1 Filtro açoriano c muitos oatros 

objectos tudo porfeito e noasi novo qus 
eatar io patentes ao acto d> leitüo, par* 
serem ven lidos ao maior lance offerecl-
do, bem assim 1 prédio na Viila Baar-
que á rua Amaral Cor gel, n 27, soss 
7 metroa e meio de frente por 50, iaai« 
ou menos, de faado, com jardim r.a 
frente, dando r«ada de l.'*0$000 msn* 
r aea. 

R U A Â B O U C B E 

ros de r.rystal 
cctos du esculptor 
"ricacoa 
: f̂ rro n phanta .a 

f E N D E - S G barato n o a mach o i 
de vulesnisar s respectivos per-
toace», para d«otists, — Raa de , 
6*9 J9Í9, a-i * 

Pelo leiloairo ALFREDO C. PEREIRA 
NO Na m e s m a occas<ão vendep . ; e - á i í i h q b e m montada p l i o i ^ m a c i a H o m i E p a l h í o a ç o m m a l a d o 3 m i l w i d r o a vsm d i v e r a a s 

• Q i " " d y n a m l f a n õ e » , t i n t u r a s p a r a f p l t u p a ç õ e a e i o d a m a t é r i a c o n c e r n e n t e a m e s m a . 

- . . —O prédio, mappas, maohtnas e lectr ica» , instrumentos efaotr ieos e o i rurs isoa , bibliotheota etc. es tão a disposição 
interessados desde já, com aviso prév io ao proprietár io , e noa dias I e 2 de maio das II ás 3 ho r a s da tarde. 

S i a n a l d a 2 o j o n o « c t « d a « m m a t a o S a e « ( « r i p t a r a a p o s s e d o s i m w s v t U s » P > * « * 9 ( * • 1 0 d i w ( 2 4 - 2 7 - 3 0 - 8 ) 1 
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M b luiolãs 
Flrralno Fabello eui lna a tocar violão 

qualquer pesioa em UO diaa, e af ina 
pianos; tudo porpreçobara tUi imo. Púda 
•«r procurado na rnai Progreaso, u. 71, 
Braz, ou rua S. Paulo, n . 71. 3—1 

0 COMEBGIO DE S M MBLI-Oomlnifo. 24 d» abril « 1904 

VIDEIRAS 
O estabelecimento do viticultnra Vii. i .a 

C o u d é l i a , propriedade do dr . Amador 
iiucno, vende as mais (inu9 variedades 
do uvas de inesa cni bacellos ou enxer-
tadas na incowparavel ttupestris du l.ot. 
Vende também bncellos ou enraizados da 
mcsmi Rnpestris o do outros porta-
garfos resistentes. 

A cspodiçío ter i logar cm junlio e ju-
lho, mas desdo jâ as nuooraniendaa podem 
ifer dirigidas aos ura. J . Teixeira & 
Marques, praça da Republica, n. 24, 
unlccn agentes do estabelecimento uesta 
capital . 

Abi dialrlbucm-ic o i catalogo*. 
15—2. . . 

Curso theoricoe pratico 
— DE — 

Escripturação Mercantil 
C o n t a b i l i d a d e c o n u n o r c i a l o 

c a l l i g - r a p k l a 

Dirigido pelos guarda-livros 

F . ' M I R A S e E. BARBOS 

Acceiia-se todo o qualquer tra i alho 

tonceriicnto a esta profissão. 

E s c i n p t o r i o : v u a de 3 . B e n t o , n 

S 3 ( ! • a n d a r ) - S . P A U L O 1 5 - 1 0 . . 

AGENCIA GERAL 
P A 8 

Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 0 

Jú l io A n t u n e s ele Afereu 
- a -

A A A A A ^ ^ 

IV J u l 

Armação 
"Vende-sc uma em perfeito estado, gran-

de, de loja de fazendas, sendo que por 
mativo dà liquidação final de seu esta-
belecimento, vende-se pela quarta parte 
de seu valor. Acceita-so proposta até o 
dia 30 do corrente, & rua 15 de Novem-
bro, n. G-A—loja «A Primavera». 12-ò 

0 " P R I M O R " 
Fez ccscer cs cabellos 

Extingue a cuspa 
Impede a queda dos cabelloi 

Mata oa parasitas 
t r i n v i d r o . . , . 6 $ 0 0 0 

Tende-se na Drogaria Pari'"' * 

R u a E p i s c o p a l g ' 4 5 

• - 8 9 

EXTRACOÀO INFALLIVEL—Sabbado, 7 de maio de 1004 
A p r e f e r e n c i a p a r n n c o m p r a d o J i i l l i o í o s <!esl:> q r u n r f c l o l c r i n i l e v c b i t d u d a , p o r 

t o d o s ok m o t i v o » , n c B l a a n t i g a e a c r e d i t a d a n(|«iiff ia « j c rn l 

U T ^ I C A C n E a n o B e u . " n P o r * a ' n t 3 7 a r o j ° * c m vendido eses J J J ^ J ^ J ^ 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m «ser^ d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l d a C o m p a n h i a d e 

L o t e r i a s N n c i o n a c s d o I t r a s i l : 

Obteve o primeiro logar nas experiên-
cias offieites effectuadas cm ti, Paulo. 

l 'ma lata do <1 lilros extinguiu comple-
tamente um formigueiro de enormes dl-
mensóts, cujnM ultimas panellft» aiiinvàm-
se localisadii, a 2.80 m. de profundidade! 

Grande admiraçito causou aos m-mbros 
do Jury o mais pessoa» presentes a entr-
pia o moravilhesos rceultsdoH desto forrai-
cida! 

Kupplanton todas as onlrns mareia que 

concorreraiu tis ciperleiuias I 

Mais reonomlco cm 100"[„do c]0o nque!-
l i» que pareceram ter daco bom resul-
tado . 

Cuntra l a do s tiio ba argumentos. 

H o p r o s o n t a a t o 

J O f S f i J J T E I V A 

E u a á o G o m i u o r c i o , h . 1 3 — S o b r a d o 
1 0 — 1 . . . 

X - A . , 

Júlio Antunes de Abreu 

INFALLIVEL COXTÜA ('ASPA E ( j l K D A DOS « L I O S 

D e j i o s E i o g e r a l 

Casa Husson 
Rua de São Bwto. n 34 i 

S. PAULO 

itâiga ítoSia 
MARCA .AURORA-

Prevenimos a quem posaa intereisai-, srr 

de hoje em deante nnleo rgente no Es-

tado de 8 . Paulo o sr. I rederico llülter, 

colo deposito é 4 rua do Ueminario, 20. 

Jliiz do Pdra (MINAS). '.'1 de abril do 

A mi a Jaguaribe HaUlouado it Filhos 
3—2 

Faxsnda á venda 
Vende-se no monielpij de Botucstu 

nffla fazenda com t\nto e tantos alquei-
res de terra, entre u» t t a e capoeirio, 
distante duas léguas de u im estação da 
Borocabana o do CapSo líonito, ama lé-
gua. Tem trinta mil pés de cafó «ntre 
formados e novos, produzindo dc tlu&« 
mil arrobas para cima. 

Bcmfeitorlas: uiua casa repular para 
morada* uma dita nova para negocio em 
bom ponto, e com balcão e prateleiras: 
ires caias regulares para colonos, uma 
di ta para guardar carroças, um paiol, 
ratrlbarla, um pasto cercado de arai.n*, 
dous ditos moBore. tambem cercados de 
arame; uni troly novo arrciauu o Jom 
•jualro animaes. 

Quem pretender comprai.a didja.se d 
i j j n i nrnmino, i:c-sta cidade do Eõtucatú, 
rua do Cemitério Novo, em frente ao 
largo S . Jo«é. 3—2 

BILHETES POSTAES 
Acham-se á venda, ko escriptorio desta 

íolba, bilhetes postaes com o retrato de 
A . I . o Principc do Grào-Pará. pelo 

preço de 500 réis cada um. 

ÃKilE&TRIGIDADE 
Telepliones campainhas, para-raios. sor-

l imrnto completo dc todos us materiaes 
perteu'n.te.s a esta arte. fazem-se iu-
stallavòea e concertos. 

Laur Hobasinski 
Jlna do Ouvidor S — I aixa jiesltil õG7 
_ _ _ _ S . P A U L O (m) 

"Sccua Ilslrata 
J5 

•Torna i i l a l i a n o i i l u s-
t r u d o , d e m u i o r o i rc i i l a< ;Xo 

A s c i g n a t u r a a n n u a l , r s . 2 0 Í 5 0 0 

Ageutea T A F U K I ic C I A . 

Rua de S. Bento, 33, R 

Al í i nen tae vossos doen tes , fo r ta lece i SSaes os teei-
dos e o cs íomag '0 e íere is ce r t í s s ima vicia-

r i a ; n ã o fa l l sará vossa therapeHisca. 
0 f u t u r o scfe i i t i f ico d a med i c i n a s e r á resol-

v i d o n a toygieue e isa a l fmentaç i lo pr incipal is ie i i te . 
A m e d i c a ç ã o p u r a se r á aiasaulSada pe la 

a c ç ã o res is ten te do o r g a n i s m o . 
A m e d i c a d o t ô n i c a d a med i c i n a a n l i g a se-

r á a g o r a subs t i t u í da com v a n t a g e n s pe l a 

C A R N E L I Q U I D A V E G E T A U S A D A 

do d r . S I L V A D R A G A , f a b r i c a da p o r Fow le s k 
B r a g a . 

Vende-se nas seguintes casas de S. Paulo: 
J, ' , N a ; . 5 j r Vna do fi. Bento. 13. 
•Paulo j jerreira—Rua dc ,S.~i l c B i0 £ ° 

Scfcnumann Thiele—Rua do s . Henio 2.-' 
] . Santos & Co iup ,— líua de b . l;cu\..' ' 
G. De Mat t ía—Rua do Tliesouro. 
Pharmacia do Castor—Ilua do Commercio, 5-A. 
A . Sousa Silveira & Comp. —Rua c!o Commcrciu, 3. 
Adolpho T.arcx—liua Direita, 38. 
Conraio Melçliort—Rua Duque de Caxias, 17. 
Servulo Genofre—Rua do .Sáo João, 100. 
Ignaeio ru iggar i—Rua do Santa Tlieresa, 0. 
Juvenal Perraz—Avenida Rangel Pestana, ;33 . 
C . Martins & Comp.—I tua Boa-Vista, 51. 
Artliur AiCvedo—Iiaa Quinze de Novembro, õO, 
Henrique l. ideuberg—Rua Marechal Dcodoro. 3 . 
Queiroz Mallct & Comp .—Rua do Commercio, 18. 

Horuel & Comp .—Rua Direita. 1 . 
J . Ainnranto & C o m p . — R u i Direita, l i 
J . Varella—Rua Quin/.e de Novembro, 5 . 
C . de Asai» Brazi l—Rua Quinze de Novembro, 2 . 
Pharmacia do Globo—Rua HurSo de Itapetinioga. 
Pharmacia Salvadora—Rua Duque do Caxias, 
' ' '•armaria da Pé—Rua Victoria. 
I l iarin.^. fc José—Largo do S. Per,to. 
r l i a r m a c i a toua„„a_|(ua Monsenhor Andrade 

E USAM-SE NOS I IOSi i i iAris SEGUINTES : 

H o s p i t a l d a S a n t a C a n a . 

H o s p i t a l I t a l i a n o . 

H a a p i t a l de l a o l a i n o n t o 

B e n o f i c e u c i a F o r t n u u o t a . 

H o s p i t a l S a m a r i t a n o . 10—-1 

Fa zenda de café|LOTERIA ESPERANÇA 
V e n d e - s e u m a n a z o n a J A i n a i i J i n — G x t r a c ç A o 

o é s l e , d o s ( o E s t a i l o . l»op-| ;,» tw /fh i\ 4* £< n » n 

f e i l a n i e n t e m o n t a d a , I n- I 4 r ) l I I 51 O & I I W 9 1 

000—décimos 200rs . 8-7 
e p r ó x i m a 

I . s t r ; » d a 

n 
dt-

v o u r a n o v a 
c s l a ç i l o d a 

F o r r o . 
1 ' n r a i n<or raaçHo<« < o i n 

o s r . P o l y o a r p o C t u r , | à e b a m - a e á v e n d a , u o eucr ioto-

l a r j j o « I a C o n c ó r d i a , n . : i 7 , ! tio d e s t a f o l h a , b i l h e t e » p o s t a e s 

l i r a z . I t o m o r e t r a t o de S . A . I . o P r i n -
ce d o Q i ü o - F a r á , p e l o p r e ço üe 

p o r : 

Príncipe úü Grão-Pará 

Remedios espeoiaes i 
600 réis cada uni. 

CIGARROS INDIANOS 
preparados um o CANNABIS INDICA 

p«&RIMAULTcCa ,ri i™d«PAIilS 

ipprmdos pela Junta delimitei do Hia-dc-Jari» 

Constituem it preparação a 
mais efflcaz (jue se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressão.as suffocaçôes, 
a tosse nervosa, os catar-
rhos c a insomnia. 
Deposito em PARIS, 8, Roa Vivienne. 
o em todas hk P h u r m i i c i n u . 

f a z e n d e i r o s — A d m i n i s t r a d o r 

Moço italiano, 30 nnnos de edade, 
encrgico, fierio, educado, com longa pru* 
tica da lavoura, tendo administrado im-
portante fazenda em Minas, deseja o lo-
gar dc administrador em uma fazenda 
deste K i tado . 

Executa qnalquer trabalho de agri-
filensura. Dá de si as melhores referen-
cias. 

Cartn, por favor, ao asr.riptorio desía 
folha, com as Iniciaes T . H . P . 3—2 

de Sonsa Soares 
P e i t o r a l de Cambar á—Descobe r t o 

era 1874,801» rival até hoje, na cura das 
tosses em geral, bronchites, coqueluche, 
tísica, ostlnna etc. 

F l a i u e r i a — Considerado INTALM-
V E L para as mordeduras de cobras e 
outros animncs venenosos. 

Angfe lun—Kf í i caz nas dures de den-
tes e da face. 

A l l i v i a-Dô r—Kf f i c a z nas dorea de 
dentes e de ouvido. 

P ó e de C i n a — Expulsam as lonibri-
gao, sein causar irritarão. 

Kxigir a rubrica do auetor S . SOARES 
e a sua marca dc fabrica, como garantia 
dc legitimidade dos medicamentos. 

A' venda em casa de Lebre, Irmão & 
Mello, líaruel & C . c outras pharmacias 
ü drogarias. 4**dom. 

A 1$000 
Almoi;o, cu jantar, só no I IOTKL CEN-

TRAI , . rei.sionistas externos, a 5 0 $ 0 0 0 
mensais. 

Cc tinha brasileira 30—2P 

R u a O i p e i t a , n . 3 3 

Definições 
sobre themas dc escrijituraíào mercantil, 
pelo professor A. Tavares da CcBta, da 
Capital Fedsral. 

A »$OQO 
Ví-ndc-se nesta redacçflo. d. 4*0. 

nobre PORTUGAL, HESPANHA-

Italia, I lhas etc. 

Agencia do BANCO DO MINHO 
4 2 , r u a d e S . B o n t o , 4 2 

S. I JA ULO 

G a r c i a , N e g u e i r a & C . 

GASi- L0TER9GÂ 
A g e n d a d e t o d a s n s l o t e r i a s 

AMAKCIO R. DOS SANTOS & C. 
Vendai! poi- atacado • n varejo 

Dü-tc vantajosa cominlssão cia qual-
quer prdido para negocio. 

R u a d o R o s á r i o , 2 

Cl I X A, 1 Gfi TEtEIMtOKE, 1 ,0!U 

S. PAULO S - H 

l e n t i s f a 
O f imrp l ío dentista Annibsl Vilral 

i t r t ço i eue r dente, |iur nitia doritla qs i 
K j » , ini 1'4 toras, >om nni procegii 4 i 
l t > i i i f C ( i o . Obtura a cmal^ama, > • 
ao artilieial, a itmalta, a pramto ou n u 

oi fctOOb- üb t u r i u oura por 1 1 , 
* Sttoct ' . 

Ko t ac r a dentes a oura por mal* dit< 
l i t l l t,ie i t ja , por 25$ a 409 í.uia e * 

trcfar.do c proceito b r ueodo martalla). 
lm iu es ôeiitea e o i torna alvos por 5$ 

i 10». t x l r a i dentes aetn dtr por 3}. 
l e i l oe i Ctntadoras com ou tem i l i a pü 
< i i l ( i » r i to t , coroas de ooru u iucra» 
t r aces i c tr i l tante j . Trata dai m o l * 
t l t t ca toceu c corrige asauouta l iuda» 
U r i n . Cs ceiitca da iirimeira tleuti;i> 
,cc i i i i ter tratados e obturadoa do ma-
t e meou que os do adulto, eTiUtiia 
t t l l i u cd tumores, u intlammatOea o l i 
lU tU i a Lecglvkes; alfee{9ea buocaM, 
c u muito concorreu [1U » debUid^OJ 
( d a i ata crean^ag, 

' i t em o trabaiboa silo garantidos. »!• 
I t r t t tLco ledos ca ebjectlvoa bygiaiúâM 
i c 111,1 ri^uosa u . tue i * ' a deutaiiaua^-
t i n a . 

Lci.*KjUb c citraiionsi o Ugctf M 
» (1 U.1UC, 

£ t u a â e & . B e n t o , 4 1 
E 0 3 H A D 0 C«> 

rmMrnmmm 

•->• T — - i — x — v N — \ 

Í I 1 (<1 n i Y < A l | \ i r \ Í l U f I ' 1 í T«ndo p a r i d o ultimaiuBite por nina reforma 
v i l o / l I t l I i v U l i I i U L . l I / . l l LilJ raJtcal, hoje i n s melhores cond i zes dc 
sorvfr e attender á sua numerosa selecla clientela. 

Kin" consequcncia dessa modificação, o proprietário, com o seu fino tacto de 
bom observador, jnlrodiuiu também, a titulo de bonificação á su i respeitavpl fre-
guezia, o systeina — p r e ç o » r eduB i do s . 

Essa medida, cujo alcance t\ fácil de prever, constituo, sem duvida, o nltima-
tum contra a carcstia ou falta de dinheiro. 

Vestir-se um homem neste estabelecimento é meio caminho andado para o bem 
estar, para a fortuna, vmfini. 

M . P i n t o M o f i i t e i p o 

R u a â o R o s á r i o . 8 (d.) 

C o i n i n i s ^ f t c s «; c o m p r a s « I o < a f ó 

M u n o r - s i : PARA A 

f l u a «Ia Conce i ç ã o u. 6 8 
CAIXA POSTAI., 5-3.. 

0 PEITORAL DE CAMBARÁ 
ó o mais energico debcllador das tus*rs 
agudas e chronicas, u^tlirnas. coqueluches, 
affecí;Õig pulmonares etc. Kxija-sc uos 
rotulo.» a firma de S. Soares. . . . 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

I t u u <Iu U ó o Vista», -.li 

h o j e : — D o m i n g o , 2 4 d e a b r i l — h o j e 

A- 1 IIORA EM PONTO 

Atfrahentissima funeção sportiva 
em que serão d isputadas 

Simples e duplas 
p e l o q u a d r o d e p e l o t a r l s 

d e s t e F r o n t ã o 

F O U I . E S D U P L A S 

E L E C T K I S A N T E F Ü N G Ç Ã O 

E n t r a d a f r a n c a A o p e a f i d a i d e e e n l e m o n l e I r a j n -

i a » , r a a e r v a n r f o a e u K m p r « « « « d i r e i t o d e vedt i l-n » 
^ • « a j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

Am TrontAo l Ao Frontáo 1 

P O L Y T H E A M A - C O N C E K T O 

Empresa: C. SEUL"IN tü C. 

l i l ^ J I l - Do i i i i i i^ . 24 do iiín-ll (Ic 1110 i . | £ O « 0 E 

A ' I l|2 h o r a d a t a r t í a 

Matinê e Familiar 
C o m p r o y r a i n m n c s e o l l i í d o , m » « | i i a ! t o m a i - A o j>ar-

t e l o i l n s a s « s t r é a s « l e s t a s e i i i M i i t i 

Successo Sueeesso 
« t o s « l u e t t i s l a s I f n l i n u o K 

DELL'0R0—UGRESTAWI 
D E N O I T E A ' s 8 l t 2 h o r a s 

GRANDE ESPECTAGULO 

Dell'Oro—Sagrestani 

BELLEZA «a CABEÇA 
Uma moi;a por muito bonila e elegante que seja, não tendo bonitos cabellos ê 

o mesmo que um jardim sem flores. Pois b» m : as moras bonitas e os cavalheiros 
que desejarem possuir uma cabclleira abundante, invejável mtsmo, devem fazrr uso 
da G H . A Ú N A , único tônico que luz nfiícer cabellos, tordando-os fortes, macios e 
lustrosos como o mais iino velludo. 

A G P j A Ú N A ó. feita por uma respeitável senhora, viuva do botânico quo 
obteve da tribu ind pe ia o segredo; na sua coinposirào só entram vegetaes da 
flora nacional, nDo é droga ; é um produeto indígena, cujo segredo ainda nflo foi 
desvendado, faz nascer cabellos até mesmo nas calvieies an t i g as ! . . . Depende tao 
somente de paciência e tempo, porque, sendo applicado como indica o aviso coi-
tado no vidro, ha de pc-r força produzir cffeito» satisfactorios. 

1'refiram os casas reconhecidas como serias para comprarem a 6 R A U N A 
afim de evitar as falsificações. A G R A Ú N A vende-se cm lodo o Brasil e é mar-
ca registrada. 

D K P O S I T O S e m S. Paulo, Iíaruel & C . , largo da ; no Kio, Araújo Frei-
tas k U . , rua t'o< Ourives, 114; deposito ijtrral, rua Tli. Ottoni, U), sobrado, l i io . 

40 Annos de Exilo 

Ide F O G O 

OA 

Q u e d a do P e l l o 

liste prrrio.-o Topico é c uui o que 
iubítilue oCauntico erura rjdicaíinentc 
em |;otic<>n «lias as rannqacirna novas e 
antigas, as Totcoduraa, CouIubõ jb, 
TnmcroRfilnchíjçafíS das perna» , 
Esparavdo , 8obre«Cunna8,itc.,í!t. 

L«?cuto km PAB13. 

I t í 5 , r u a Saint-IIonor^, 165 
o em todan us Pharnuciaa. 

Evitar fia imitações briratar. cvjn emprcçjo é noar.ixrn. 

C o m i n i s s a r i o s d e c a f é 

' SurccsKorrs dc Carvalho, Tiiwco Comp. -

B O A D O B O M R E T I R O , N . 7 0 S . P A U L O (i) 

' A V I B O S M A 1 E U T I M 0 3 j g 

Sociéfé Générale ds Trans^rU Nari-
times à vapeu? o» Marsaília 

O VAI 011 

\ i o l i a s e n l i a a M * h a s e n h a s i 

FRANCE 
i^j ihJ, no dia |iara 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

Para mala informaçSai com oi a^autu 

A n t u n e s d o s S a n t o s a O . 
Em Santos, Praça da Bapnbüo». 1. 
Tih 8. Paulo, raa do S. Banto, 20. 

IVorddenfselier L l oyd B r o m e a 
• • a 

SAH1DA8 PAKA A EUHOPA 

O p a q u e t e a U e m S o 

H E I D E L B E R G 
lUwitinaclo a liu aluiria 

C o m i i i a n d a n l o — C. N A I I H A T I I 

6ili(rA em 4 da maio próxima faturo, para 

Eiio de Janeiro, B a h i a , 

Madeira, Lisboa, 
A n t u é r p i a e B ^ a m a j 

Preço daa [iasaac»»« dc ramarolo par.» Antuérpia o liremon, marcoa400, cm 
^maroto para o Ulo da Janeiro, 40(1000: cm 3* cla»9. 20300Ü 

Eato paquete tem b9aa o moderou *2jirnruoil^j3, para paasa^iro, de 3" 
cUsai o (cm cozinheira portognoa a bordo.-

Kccebc paiaaerirca parn nn llhan dna A Ç O R E S c MADTITU A . 
Preço da pamgem da ü* c luu pira L.UB0A, inclnind, vlubi do uicj i , r í i j 

1053000. 

Para paMAgciu, fretei o t n i ú iaforrai j jos, t ra ta-u ojji 

UM ayoutos 

Zerrenner, Büiow & C. 
R u a d e S . S a n t a , 8 I » -S P a u l o 

ü o n t o A í s g c s , n . 1Q>-San t33 

i 

Sociétó Génóralo de Transporta Marifcuuei 1 
vapeur do Marseillo 

O esplendido vapor 

ROVEHC 
nabirá iniprcterivclmrnte, no «lia «r» de maio, para 

Gênova e Nápoles 
Para mala inrormagflM, com oi a^eutai 

• 4 & . 2 3 L d L O S 2 S a ) 2 3 . - f c 0 3 * 2 f i O . 

£111 P a u l o — K u a d e t>. B e a t a , 

K m S a n t o s — P r a ç a d n K j p u b ü c . i , l . 

No R i o d e J a n e i r o — I í i k i P r ime i ro d® Mnrço, 31 . 

t :> 

IfeenjaoJ, Brasil mú RiverPJaía S ls i nir 
LINHA LAMPORT k Ü9LT 

Serrlçoa» paiia^sai par» 

O P A Q U E T S 

YSON 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l i u m i u a d a u l u * « l o a t r l a » 
Sah'.rl dc Hanloa, no dia 2» do corrente, e do ltlo de Janeiro, nj ! n I! do raaio, 
para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
l ieicbe paesageiroa do 1* e cUaau para o i portos asion o p w a 

B A R B A D O S 
Eatepaqoe!» proporciona aoi panagelro* todo o c u t o r t j nscdj i ir io, co.n » i v 

geni mau rapIda qae ria Inzlaterra. o aam o, I q j i n v a i a q M do ,JolJe.içi'i 
Preço da paMJijem do 3' claua d , B i i dj Jaoatr j para Kov i Vori», Sr» " 

(doiltra, moeda americana) e, do Santo*, ( 5 0 " . 
O , paquete» Taunyaoa o B / r o a Um U m o v a c t a a r j t u , ro i r t ) .-« l i t ' • 

V tlutats,isuauudo mala e u l * c l a ue . o * l á " o i u i ' g l a i i , p j r » u l » t l t i ü . 
Para paaaageaa o mua iu loruaq ja i , trata-a? 

U m 3 . P a u l o , oona 

( í « i U . U r o d i e , r u a d a <JuiUau>{4, ; t ; 4 > í ? a J * 
fim tíaaboi, oom oa a^outaa 

I ' . S . l i a i ups l i i i -e A; C- l . d . , r u a 1 3 . ia V i v o m l i r o , Ü1J 
£ ua Ki a o o oa a ;sa ;< j 

XV«r t«u .Ma<javv \ O . , C d , , r u a f r i i u a i n d e l l i . ^ i , 5 1 

C o m p a g f n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i f c i u i e a 
P a q a e ú o t s p o a t e - l r a u > . ú , 

t) PAQUETE 

M A G E L L A N 
bahlr«i, no dia 2 demaio, pn r j 

I i i s b ó a e B o r d e a u x 

I 'nra paaaagcna e iiiai, Inforinaçdea, tra'a-,c com oa agente, i 

A n t u n e s d o s S a n t o s «V c. 
10III S a n t o s — l , n w ; : i d u K e p u b l i u » , I € » 

K i n S . l a u l o — I t u a d u S . EFcmiIo, 21» 

Hambur^ Südamer ikan isc l i e DampfscMff fahr ts fiasallsiM 

tScrvirn rspccia 1 rtUrc Santos e. /fa/iihurr/o, ctm e>' i ! u 
pelo Rio tia Prata, Bahia e Lisbitx 

V n p o r c a d s i l i i p 

P E T H . O P O I . I S 5 d , ;,n , 

T T J U C A 1| de maio 
S A N N Z C O I r A S d , ra,i, 
B E 1 G K A K O i de iunh. 
A r S U N C I O I I 8 de junlio 

O ma< j i i i i i c o |iai|ue(o a l I e i n S a 

1 rsi A tf 

C o m i n a n d a n t * . W . H A V E I C P R 

aaliírã no dia -7 do corrente, par t 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
L i s b o a e 

Hamburgo 
Eate no»o e eaplendido paquete, no qual foi i n t r od t i l d , a , -aalof e,c»!a t i-

do , oa ulliuioa aperfeiçoamentoa, offerece aoa aeaborea piuajelrai di ' o l i i »» 
ilaaaca o maior conforto poaaivul. 

Os acua r ,pavo«oi e modernoa camaroUa, be<n como 09 aaltse l a t a J X da 
maior clcgancia, i l o iiluininadoi o ventilados a elertrlcldad». 

A bnrdo deate paquete lia medico e criada. ,naaim como eoílahelr, po.-taglia 
e aa j uiljieni do todna as claaae* incluem tiulio de masa. 
! ' r o v o d a » ]>a«<Ma<|enM <!<• :V c l a s s e p a r a L i s l i i t a , 1 

Para frelea, paaaigena o unia iafarmigõet, c o a of agsnts. 

E . J O H N S T O N * C 

R u a d o C o m m e r o í o , I f í - r s 

* r-TlÜft-ftii .... ..,..,- . ... . 


